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[ I i 
D I 

P r e s e n t a c i ó n d e c r e d e n c i a l e s 

JVte'Jrid. ~ Un momento de la cere-moriia de la p r e s e n t a c i ó n 
•de credenciales a S. E. el Jefe del Estado, en presencia del 
m i n i s t r o . d e Asuntos Exteriores, del nuevo emeajador del 
.' J apón en Esp?.ñe, señor Shigero Vosano.—(Foto Cifra) . 

en que tanto y tan inútilments se habla da males 
y reftieiíios serie: mmhm m m M w $ 

»*I**|V" 

M i M h u 3 ao ifopo k m m M i o l e n i p a ñ o l e s 
Ciudad del Vat icano. — En la 

audiencia especial a u n grupo de 
nuevos sacerdotes espa ñ o le s, 
a c o m p a ñ a d o s . de los alumnos del 
Colegio Pont i f ic io E s p a ñ o l , Su 
Santidad el Fapa, Pió X I I , , p ro 
n u n c i ó u n discurso, en el que 
di je : 

" A m a d í s i m o s hijos, superiores y 
alumnos de nuestro Colegio Espa
ñol de San J o s é . A m a d í s i m o s í a -
mil iares de los colegiales recien
temente ordenados y, sobre todo, 
a m a d í s i m o s neo - sacerdotes que, 
con la u n c i ó n sagrada, fresca a ú n 
en vuestras manos, nos h a b é i s pro
curado el consuelo de poderos fe
l i c i t a r en una de las ocasiones 
m á s solemnes de vuestra vida. 
,"Gaudete —digamos pa ra f ra 
seando u n texto bien c o ñ o c i d e — 
Gaudete quod nomina vostra 
scripta su.nt i n Coel ís" (Luc. 10,; 
20.) A leg ráos , sí, a l e g r á o s no sólo 
porque h a b é i s alcanzado la anhe
lada meta, no sólo porque h a b é i s 
realizado vuestro p r inc ipa l deseo, 
sino, pr imeramente , porque sois 
ya minis t ros del Seño,.•, "al ter 
Christus", "sacerdotes i n aeter-
num" . 

"Elecc ión d i v i n a fué, porque 
"Vós me elegistis" ( lo . 15, 16), 
pero fué una e lecc ión , una pre

d i l e c c i ó n 4ue os arranca de la 
t ie r ra , os orient a hacia .Dios,, co
mo rñ cada uno de vosotros fue
se u n nuevo elegido, u n nuevo 
Aaron (Cfr. Hebr. 5, 1-4). 

. "Pero es Ley de Providencia, 
hijos c a r í s i m o s , que no haya ho
nor s i n ' a l g u n a exigencia t e r m i 
nante, inseparable de la func ión 
misma que er honor supone." 

"Cler ic i —prescribe efectiva
mente la l e y e c l e s i á s t i c a — de-
bent sanct iorem f)rae laicis v i t a m 
in ter ioren! et exter iorem ducere." 
(Can. 124). • 

"Vida santa, ante Dios y ante 
los hombres, con una sant idad 
que impulse Incansablemente a l 
apostolado; que n ó reconozca 
o b s t á c u l o s ; que nunca vacile a n 
te el sacrificio; que empirie a l 
bien con el ejemplo; que edifique 
a los' buenos y selle los labios de 
les malos; que a su paso haga 
florecer las vir tudes; que aplaque 
Ja justa i ra del cielo; que at ra iga 
las gracias sobre la t i e r ra y que 
sea en todos los momentos glo
r ia de Dios y honor de la Ig l e 
sia." 

"En este siglo en el que t an to 
y t a n i n ú t i l m e n t e «se habla m u 
chas veces de males y remedios, 
n^ás de una vez hemos pensado 
Que uno de los principales reme
dios seria precisamente este: M u 
chos sacerdotes santos-" 

"Porque la His tor ia e n s e ñ a que, 
donde auiera que ha surgido u n 
sacerdote santo y celoso, donde 
Quiera que haya Vivido, en derre
dor suyo y como por ensalmo, 
todo se ha visto renovado, v i v i f i 
cado, como cuando en el desierto 

Propuesta de sumisión a un arbitre] 
i n t e r n a c i o n a l de la cuestión 

aprovechamientojlel lago Lanós 
Don J)aqj í i Tena Ait gis y don Secrsmundo Royo 
Villanova, nuevos director general de Enjeñanza 

Primarla y Reolor de fa Universidad de Madrid 
Madr id . — En el Minis ter io de 

Información y Turismo se fac i l i 
tó anoche la siguiente' referencia 
del Consejo de Minis tros cele
brado ayer, bajo la presidencia de 
Su Excelencia, el Jefo del Estado; 
PRESIDENCIA DEL GOBIERNO , 

Recursos úv agravios. 
Expedientes de t r á m i t e . 

ASUNTOS EXTERIORES 
P.lan de visita a ,España de Su 

Majestad Moham-d V, Sultán de 
Marruecos .y pograma de conver
saciones d i o l c m á t i c a s con oca
sión de la misma,. i 

Prepuesta de .sumisión á un ar
bitraje internacional cíe, 1« cues
t ión de los aprovechamientos h i 
d roe léc t r i cos del lago Lañó?, en 
vista del resultado iv.gatiyo de las 

m m & Ü i Í&5Kk & « ^ $K ^ 

sú r j e inesperada y audaz, la ale
g r í a de una. fuente.-" 

" t o r r e n los tiempos y es evi
dente el progreso humano en to
das las ramas del saber. Procurad 

(Píisn <•) tercera, pág/ña) . 

ñ 
m i s o . i i í !a 

lá 
Lo augura un hombre de 

ciencia norte.merlcáno 
Boston. — El Dr . Shields 

Wa'rren, p a t ó l o g o cte la U n i 
versidad, de H a r v a r d que t u 
vo a su cargo las investiga
ciones m é d i c a s durante las 
pruebas do bombas a t ó m i c a s 
en B i k i n i , ha declarado que 

ne n i n g ú n peligro teSF 
individuos. 
. Di jo que existe m á s peligro 
por el empleo de los rayos X 
en los d i a g n ó s t i c o s que pol
los efectos de la l luv ia r a 
diact iva. 

"El d a ñ o que puede sufr i r 
el n i ñ o no nacido cuya m a -
dvo. es reconocida por medio 
de Rayos X es mucho mayor 
que e l que sufren los adultos 
como consecuencia de la r a 
d iac t iv idad . N i n g u n a mujer 
embarazada debe s$r t r a t ada 
con Rayos X , a. no ser que 
sea absolutamehte indispen
sable pa ra su seguridad", d i 
j o el Dr- Warren.—Efe. 

Méj ico . — El e s p a ñ o l Young M a r t i n ca ído en el suelo, a conse
cuencia del golpe que le p r o p i n ó el p ú ^ i l mejicano Memo Díaz 
en el p r imer asalto de su cemoate celebrado el pasado día l i ! 

(Foto Cifra) 

C e r e b r o e l e c t r ó n i c o p a r o 

l a d e f e n s a o n f í - o é r e a 

Proyéctase la coRstfUCc'on de una locomotora aíóm-ca 
F n r t Meade ( M n r y l c n d ) . ' — F A e jó rc i tn n o r í e a m é r i c a n ó (muncia 

qac posee un cnonnc 'cerebro e lec i ionico q u é puede l á h z a r ctm la ra 
pide< 'del rayo grupos de p r o y e c t í r e s aijngidcs contra-aviones. 

. .Este cerebro e l e c t r ó n i c o puede detectar aviones y proyectiles d i 
r íg idos , .asi como d i r i g i r la defensu a n t i n é r e a . 
P R O Y E C T A S E U N A L O C O M O T O R A A T O M I C A 

Londres. — Técn icos sóviStiCQS han elaborado u n proyecto rirírn 
la c o n s t n i c r i ó n de una loeomotoru fif^pjfca de 'y.SOO cahaUos, k m i U 
({/tuneid I l ud ió MuSeú.—File . . 

reuniones de la comisión iuter-
nacicnal do los Pirineos: 

Convenio sobre el, estatuto ju
r íd ico de los españo les en la Re
públ ica Dominicana y de los do
minicanos en España . 

Acuerdo por el que se ' pasa . á 
las Cortes, a efectos de su r a t i f i 
cac ión , el convenio de e m i g r a c i ó n 
hispa no-dominica no. 

Acuerdo cul tural entre España 
y ' T u r q u í ^ . 
JUSTICIA 

Decreto por el que se nombra 
magistrado de l a Sala Qu in ta del 
T r i b u n a l Supremo, a don Alber
to G a r c í a Mart inbz, magistrado, 
de t é r m i n o . 

Expedientes do indulto y ,de l i 
bertad! c o n d i c i o n a l 

In fo rmo sobro asuntos del De-
, par tamento . 

EJERCITO 
Decreto-por e l (tue se asciende 

a l empleo de general de divis ión, 
a l de brigada, ddn. Emi l io A l a -
m á n Ortega. 

Decreto por el que se asciende 
a general de brigada a l coronel 
d-e I n f a n t e r í a , don Luis Carvajal 
Ar r i e t a . 
M A R I N A 

I n f o r m a c i ó n sobre asuntos del 
Depar tamento. | 
H A C I E N D A 
• Decreto sobre aplazamiento de 

l a entrada en vigor de la Ley del 
T imbre del Estado de 14 de A b r i l 
de 1955 has ta primero de Julio 
tíie 1956.' ' 

Decreto-Ley sobre c o n c e s i ó n con 
c a r á c t e r provisional de u n c r é d i 
to ex t raord inar ia de m i l ciento 
ve in t ic inco millones de pesetas 
para satisfacer a l Ins t i tu to Nacio
na l de Previ•-!•« ! U a p o r t a c i ó n del 

l - t ^ ñ ^ t j a f c y m.T-Jjíicv r.--v « r e a c 
ciones de los seguros sociales-
• Decreto por el que se aprueba 
l a I n s t r u c c i ó n general de Lote
r í a s . 

O.vden sobre Valorac ión de sig
nos externos a efectos de l a con
t r i b u c i ó n general sobre la Renta. 

C o m b i n a c i ó n de personal-
Di s t r i buc ión de fondos del mes. 
Expedientes de t r á m i t e . ' 

GOBERNACION 
D e c r e t ó por oí que so declaran 

de urgencia, a efectos de l a Ley 
de E x p r o p i a c i ó n Forzosa, rio 17 
do Diciembre de 1954, las obras 
de c o n s t r u c c i ó n de u n morcado 
de ganado en C a b a ñ a q u i n t a 
<Oviedo) . 

Decreto por el que se au to r i 
za a la D i r e c c i ó n Genera l de Ta 

. G u a r d i a C i v i l para la adquisi
c i ó n por concurso do raciones de 
p r o v i s i ó n con destino a las fuer
zas de dicho In s t i t u to . 

Acuerdo por el que se aprueba 
u n p l a n de obras eh Las Hurdes, 
que e j ecu t a r á la D i r e c c i ó n Gene
r a l de Regiones Devastadas y 
que comprende la c o n s t r u c c i ó n 
de centro;; c ív icos integrados por 
centros de higiene r u r a l , a baste-
c imiente de aguas y cemonterios. 

Expedientes de obras en diver
sa.', localidades adoptadas por 
Su "Excelencia el Jefo del Estado. 

Expendiente de l i q u i d a c i ó n do 
las obras, de c o n s t r u c c i ó n del 
nuevo edificio del Gobie rno c i v i l 
do La;; Palmas. 
OBRAS PUBLICAS 

Decreto por el quo .se declara 
do ut i l idad- p ú b l i c a la construc
c i ó n del oleoducto Rota Zaragoza. 

Decreto por ol quo se d ispone ' 
que la competencia para regular, 

^pas» a última página) 

Ha sido declarado luto 
oficial en la Argentina 

Buenos Aires. — Ha fallecido 
ol que fué presidente provis io
nal ds la Argent ina , general 
lEduardo Lonardi,—Efe. 
FALLECIO REFENTIÑAMENTE 

Buenos Aires. — El fal leci
miento d£l general Eduardo Lo
nardi se produjo en la noche pa-
s sd» , de manera repentina, en "un 
hospital m i l i t a r de Buenos Aires. 
Peco antes de mor i r h a b í a sufr i 
do un desvanecimiento. Le acom
p a ñ a b a n su espdsa, su h i jo y sus 
dos hijas, y otros parientes cer
canos. Recientemente h a b í a re
gresado de los Estados Unidos 
donde se hacia sometido a una 
i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a , de na
turaleza no revelada, y hace va
rios d ías , contrajo la g r i p e , que 
d e g e n e r ó en une c o n g e s t i ó n pu l 
monar. 

•El general Lonard? fué el hom-
hro acatiriiMA. Ja v ie tor íosa 
r ebe l ión contra Juan PBfún y q ü c , 
luego, fué el mismo depuesto co
mo prssidente provisionsj de la 
Argent ina , el 13 de Noviembre de 
1955, fecha en que obl igaron a 
abandonar el cargo sus compa
ñe ros mil i tares , debido al des
contento que produjo 'su 'poHtica 
de c o n t e m p o r i z a c i ó n hacia alg'u-
nos peronistas. 

Lonardi contaba 60 a ñ o s ' de 
edad. 

El actual presidente Aramburu , 
qííe suced ió a Lonardi en la pre
sidencia, se encontraba en Cór
doba al ocurr i r la muerte de és íe , 
e inmeditamente ha dispuesto lu
to nacional, anunciando que se 
r e n d i r á n a l difunto general del 
Ejercito argent ino, todos los ho
nores oficiales y mi l i ta res . A las 
ocho de la m a ñ a n a ds hoy (hora 
local) , Aramburu se ha traslada
do en av ión a Buenos Aires . 
NO SERA LIBERTADO EL 

ASESINO DE TROSTKV 
Méjico. — El Minis ter io me j i 

cano del In te r io r ha apelado con
tra la dec is ión del T r i b u n a l que 
hfbia concedido, 24 horas antes, 
la l i t f i t a d bajó fianza de J á c -
ques Mcrnard , asesino convicto 
de León I r o s í L y . Con esta acc ión 
del Minis te r io del In te r io r se apla
za indefinidamente la l ibertad de 
Mornard . 

Mcrnard ha cumplido ya 16 de 
los 2!) a ñ o s a que fué condena
do. Ahora* ha sido internado con 
Ies cresos comunes. Para tal ac
ción no se ha dado exp l i cac ión 
alguna y los funcionarios de la 
cá rce l se han negado a facil i tar 
n i n g ú n informe acerca do la vida 
y porvenir en la pr is ión, , de Jac-
ques Mornard. 

Veinte mi l lones de pese tas 
d i s t r i b u i r á lo F u n d a c i ó n 
Morch d u r a n t e es te o ñ o 
Seráa destinados a la realización 
d^ diversos fines benéficos y docentes 

1 M a d r i d . — El Consejo de Pa t rona to de ía F u n d a c i ó n Juan 
m ^ ^ - m n m celebrada el dia 21 ^ A ^ o de/ c o r n o . 
ha i n f o r m é favorablemente el presupuesto de m O r ^ J í l . 
tos d é l a F u n d a c i ó n para el a ñ o 1956.-formulado /;or el Patronato. 

l a s rentas previsibles, a tenor de lo dispuesto en la clausula 
tercera de la escritura fundacional , sumada al remanente del ano 

te mil lones de pesetas, habiendo ofrecido ei fundado . > !/ 
preciso, apor ta r directamente de .>ni peculio pr ivado la ( an t idaa 
necesaria para alcanzar tal cifra . 

Dichos veinte mi l lone* de , pese tas se d e s t i n a r á n , conforme ̂ al 
a r t í c u l o 30 de los estatutos. aj l a ' r e a l i z a c i ó n de los fmes he?:cf.-
cos y docentes de la F u n d a c i ó n . 

En su v i r t ud . ' el Consejo, del P a t r o n a t o ha adoptado, en 
p r inc ip io . . l o s siguientes acuerdos; 

1). Asignar• cinco mil lones de pesetas para la d o t a c i ó n de 
becas e n . E s p a ñ a . . • . . 

. 2) . Asignar 2.500.000 pesetas para el f>.mentó de la i n a í r u c -
c i ó n de íos productores e s p a ñ o l e s . , ^ 

3) . Asignar cinco millones de pesetas para la d o t a c i ó n de 
premios y ayudas a los estudios en E s p a ñ a . 

4) . - Organ i : a r . becas en el ext ranjero . , . Yr... . 
5) For tnu la r el p lan de inversiones b e n é f i c a * para d ano mpb. tí 
Las respectivas reglamentacioTies s e r á n dadas a conocer opor- | 

tunamente por el Consejo de P a t r o n a t o — C i f r a . 

U ESPOSA DEL JALIFA. EN MADRID 
Es portadora de un saludo de la primera dama 

marroquí a doña ftirman Polo dé Franco 

Preparativos u Rala! aole el 'Viaje del Saüerano a lm 
liara]as.— La esposa dé-S- A. I . el 

Jalifa, Princesa Laí-Ia, Fatima, ha 
licuado a tres y media de la lar
de, en avión,; procedente de Tciuán. 

Para recibirla acudieron al, aero
puerto4 la 'hija. - do S' E. el • Jefe- de'; 
Eslaclo. marquesa de Villavorde; 
S. A. 1. d Jalifa; (C-. ministro • subsc-
.cretsrio .de,. 1?.-Presidencia, señor Ca
rrero lílanr'o y señora; el j fe de la-
Casa Militar do S. H. (i Jofo cltí Es-' 
tedd,, lenionto. general Eraneo Salga-1 
do y señora; el jofo del- Alto 1-sir-
do Mayor, teniente vencral fcensio;: 
director general de Marruecos, y Co
lonias, ífcneral Díaz de- Villegas; sjrJ 
gúndp jefe c .intendente de la Casa. 
Civil del Jefe del Estado, don rornar-
do Fi:crle i d2 Villavicenc io; el jefe-
del Estado Mayor dr- la Armada, Al
mirante Pastor; . scr.'ora de Mu^z , 
(¡rrndes; marquesa de M'uélor do San-
lillán; teniente. coronel i.osadn P¿-' 
roz; teniente coronei Morales Motil-j 
serrat; jete de-la Ca .a Ci\il, cLc Su-UP,. 
ú cj.*11 é bJif.!; el li-rmano 

del Jalifa y otras pafspnnudadcs. 
Al dcsci'nder del avión, la Prince

sa la1-!a r-iitima, at)razó a la .maíf-

.ques'a do Villavicrdc y n S. A. I . i i 
•jalifa y. fué . snledáda pbr lai. p^i su-
nalidadcs que acudieron a reclírtrlé 
La señora de Muñoz Grande, entre
gó a la Princesa un hermoso ramo cte 
tuorés. l.a esposa del Jalifa ccíipo 

'un coche, acompañada por" la mar
quesa dé Víllaverdc y con tocias la-; 

: pérso'naíidadés "c-jtadas, só. dirigió" ál 
•palacio de la Moncloa, donde r.^siclir.'i 
'durante su 'estancia en' Madrid. 
FAEABRAS DE LA ESFtSA DtL • 

JALIFA 
Mf-dr"id.' — Palabras --pronunciadas 

per la-esposa, ele S A. I . ' e l Jalifa, 
Princesa hhl-lá Eáiirnr, a ;su llegada 
al. áefopúeirlü cíe l'-irajas: 

•"íloy "se lm cumplido-mi def-eo de 
siempre de visitar He nuevo" E-paña,' 
y esta vez ser portrnlorade un sa
ludo, cordial de la-primera clamcj me-
rrequi, S. A. I;- la- Prir.ce.sa La-La!--
Ai\a, para,la primera clama esp-añola, 
csi'osa del Geacralisimo ' Franco. CC--
mo represehia'nié dá lodr.s las mu-
•Jefps ele E'paíi;'.. 

En es la nueva ers do la i nd ¿•pen
dencia marroquí, ernfio en que el 

(Pasa a ú l t i m a p á g . ) 

SuíVieron cauliverio en la Chin» roja 
.a*»,--

mism m 

ñ 

Barcalona. — A bordo del t r a s a t l á n t i c o "Cons l i tuüon* ' , se d i f i -
^en a su pa ís los Padres pasionistas norteamericanos Marcelas 
White y Justin Garvey, que sufrieron cuat ro años de prisión en 
la China ro |a , acusados de estar en contacto con los sruerriilcros 

de Chang Kai Chek.—(Foto Gil del Espinar) 
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s 
j e í a t u m s u p r e m a d e l E j é r c i t o m a r r o q u í 

á o s t e n t a d a p o r e l S u l t á n M o h a m e d V 

i si Divel le f i la i 
Raba i ~ D e s p u é s de u n a l a r 

ga' c o n í e r e n c i a entre el S u l t á n , 
el nrimer minis t ro , otros conse
jeros % lcs djriffeilt€S mi l i t a res 
ha sido acordado que Mohamed 
V sea el jefe supremo del E jé r 
cito irATtoqui que consta de 
20 000 hombres. El pr inc ipe he
redero Muley E l Hassan ha sido 
designado jefe del Estado Mayor 
del real e jé rc i to . 

El ministro de Estado, Ahmed 
Keda Guedira, sera el nuevo m i -
nS™ de D e í e n s a y Mohamed 
í a e L z a l r e c t o r general de la 
Pol ic ía nkcional. El general K e t -
fanL s e í á el enlace con las fuer
zas francesas.—fcie-

i»A.>^ c i F V A E EL N I V E L DE 
VÍDA DE LOS ARGELINOS 
P a r í ^ — El Gobierno ha apro-

h a í S «irite decretos que t ienden 
abae.evSar d ^ ^ 
musalmanes m e d ¡ d a s 
.^"V0.^«Juran el , aumento 

' 1 lí . in /musulmanes en t o -
de empleados n ' argelinas que 
das Jas empre«as * Q e 
ree.ben subs.d.o ^ 
íl>stiibuc;on í,e 

las; f u n d a c i ó n de u n 
pecial para conceder 
a los musulmanes qu 

fondo es-
p r é s t a m o s 
deseen de-

a r r o l í a r los terrenos no p roduc t i 
vos; l levar a cabo un mejor re
par to de las cosechas y reorgani
zac ión de los Bancos dedicados a dicarse a la ag r i cu l tu ra ; des-

S e h a b l a d e u n a r e u n i ó n 

d e i o s g r a n d e s ' o c c i d e n t a l e s 

p a r a t r a t a r d e O r i e n t e M e d i o 
Wash ing ton . — Fuente diplo -

maticas de esta capi ta l dicoñ nuc 
lo? ministros do Asuntos K x í o r i o -
rc;. do las tres grandes potencias 
occidentales se r e u n i r á n vn P a r í s 
pa ra preparar u n a postura con
j u n t a y un i fo rme en r e l a c i ó n con 
la crisis en ol Oriente Medio. 

EL A S U N T O ESTA E N 
E S T U D I O 

W a s h i n g t o n . — Ü n por tavoz dio 
Depar tamento de Estado ha di
cho hoy que EE. U U . t o d a v í a no 
ha dado oficialnienie su confor

midad a la propuesta r e u n i ó n , 
en Pars a pr inc ip ios de Mayo 
pa ra t ra tar del Oriente Medio . 

" E l asunto es tá t o d a v í a en es
tudio y no so ha llegado a n i n 
guna d e c i s i ó n " , d i jo . 

P L A N I N G L E S . 

Londres. — G r a n B r e t a ñ a con
f i r m a oficialmente que ha u l t i 
mado un p l a n prepara tor io . de 
acc ión m i l i t a r en el Cetcano 
Or iente para el caso de r u p t u r a 
de hostilidades en la zona. 

l a c o n c e s i ó n de c r é d i t o s a g r í c o 
las. 

Franela piensa emplear en los 
cuatro departamcntbs argelinos, 
unes 4ü<).OO0 mil lones de fran
cos.—Ele. 

M E D I D A S PREVENTIVAS 
. Farí|- A Ias 4'30 (1<; esta ma

drugada (hora e s p a ñ o l a ) , la 
Asamblea nacional francesa ha 
aprobado, después de muy larga 
d i s c u s i ó n , el programa de refor
ma pa ra las posesiones en el ex
t ran je ro , que a ú n cuenta Francia 
destinado a acelerar su creci
miento social y po l í t i co y a evi
t a r fu tu ra s rebellones, semejan-

A n e V i l - ^ . ah0ra I ,er turban 
A PARIS 

y'y Rabat. — Los minis t ros de Es-
lado, A b d e r r a h a m Buabid y Mo
hamed Cherkaui , manifestaron 
poco antes de sal ir para P a r í s , al 
objeto de reanudar las negocia
ciones sobre la independencia de 
su p a í s con Francia , que v a n a 
ser reanudadas las negociaciones 
in t e r rumpidas por su marcha a 
Marruecos.—Efe. 

http://ministro.de
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D . A R O es el.dio-
en que no 

l legan a l p ú b l i c o , 
a t r a v é s de la 
Prensa o de / " 
R a d i o a lguna 
nueva conquista 
de la ciencia. 

C ie r to que. de vez en cuan to , 
esas novedades vienen cendra
das en u n m o t i v o tr is te , toda 
vez que se relacionan con des
cubr imien tos c u y a í n c l i u a d 
t iende a la mayor eficiencia ae 
los ingenios bél icos . Pero con 
m á s frecuencia, por for tuna , se 
luceden los avances c ien t í f icos 
en orden a su a p l i c a c i ó n , com
plementos l lamados a ab r i r 
nuevos horizontes en la C i r u g í a 
o en la Medicina. 

Con in te rva lo de m u y .pocos 
d í a s , casi de uruis horas, se na 
hablado de experimentos de fe
l iz resultado en orden a la a m 
p l i a gama que va desde la u t i 
l i z a c i ó n de la f o t o g r a f í a pa ra 
refejar sw funcionamiento , has
ta la p a r a l i z a c i ó n , du ran te me
d ia hora , del c o r a z ó n , p a r a que 
^ueda intervenirse q u i r ú r g i c a 
mente, sin que él paciente pier
da por eso la v ida . T ó d o ello 
apar te de los estudios real iza
dos p a r a que desaparezca el 
dolor y se prevea la f iebre, a 

base de u n Pro 
ducto casi i n o 
fensivo. 

Quiere esto de
cir q u e .feliz-
m e n t e r l a M e d i 
c ina y la C i r u g í a 

siguen conquistando nuevos é x i 
tos, d e s p u é s de los portentosos 
conseguidos a base de los a n t i 
b ió t icos . Y quiere decir, sobre 
todo, que la Ciencia no descan
sa en su lucha con t r a ta enfer
medad, p a r a rescatar vidas a la 
muerte a prolongarlas , buscan
do a n t í d o t o s para las m á s d i 
versas dolencias, muchas de 
ellas antes incurables. 

Saludemos, con l a v i v a satis
f acc ión que merecen, t an nobles 
inquietudes, porque, en de f in i 
t i v a esa lucha b e n e m é r i t a y 
h u m a n i t a r i a s e r v i r á para com
pensar el desequil ibrio que en 
la h u m a n i d a d produce esa se
r i e inacabable de conflictos y 
de ego í smos , de pleitos y de 
pre^icupaciones de que es tá r o 
deado este. M u n d o en t rance 
s o m b r í o y alucinador. 

Cuando ?nenos, con esos i n 
venios, nos llegan casi iodos los 
d í a s u n h á l i t o de esperanza y 
de opt imismo, 7nuy digno de 
ser agradecido...—B. I . 

A C T U A L I D A D 
Mnv/IMIEMTO ÜEMGGRAFICO. —DL-
^ i Hia do ayer se verificaron en 

ramc c día « »> . ¡entcs i n i . 
el Registro Civil 'as 515 
cripciones: j ^ Alonso 

Chucán , m * * • W vuianueva, 
Dorao. Mana J o s ^ n ^ e l Val. Mnria 
MarÍaMüa'0rAlva e" Pablo Domlngoé Paz, Alvaro AKarez, r a 
Malpica. Ana Mana , 1 
María del Carmen de la Torre 1 opez 
K y Fedeico Carro Espasancl.n 

Defunciones: non.facia ^ 9 . ™ " 
do. de Villaioro. 44 años, ^ a d r . d m, 
mero 6;• Bcrnardino Moreno Cámara, 
do Covarrubias. 44 anos, SESA "u-
mero 122 e. Inocencia Romo Mamca 
de Villamiel de Muñó, 72 años, Gran-
la de Salcedilla núm. 15. 

CAE DE m BANCO Y SE FRAC
TURA EL FEMUR. — 1-eonor Caballe
ro Rubio, de cincuenta y siete anos, 
casada y residente en la calle do han 
Esteban, número se cayó ayer de 
un banco, delante de su casa, cau-

s^ndoso ia fraclura dej cuello de fí-
• - brecho y teniendo que hospita-
"zarso en ,1a clínica del doctor Arias. 

Relojes C f t ü N V 
desde 395 Ptas. 

ESPADA (Frente Cerreos) 

rcíSo5101̂  DE SL-BVENCIONES A 
^tNlKCS FORMACION PROFESlO-
1 r " ^or Orden del Ministerio 

cío Educación Nacional, "sé conceden 
las siguientes subvenciones: 

A' Patronato fecal do Formación 
Profesional, ^ i3Urgos, 29.000 pe-
sojas; a ias Escuelas Profesionales 

lauro Arámburi ••, de Burgos, 
150.000 poseías y al Instituto Técni
co Industrial de Miranda do Ebro, 
100.000 pesetas.. 

H o y c e l e b r o o s o m b l e o p / e n o r i o 

¡ a H e r m a n d a d d e i o b r a d o r e s y G a n a d e r o s 

Resumen inhrmaUvo de Centros y organismos oficiales 
Motas y avisos sindicales 

HE'RiM ANDAD DE 1 ABRADORES Y 
(i.WAUEROS. -—' Hoy 'sábado, día 24 
y hora de las doce y media, celoÍ?ra-
r'á asamblea pionar'a la Mormandad 
Comarcal, en su domicilio social, 
(callo de San Pablo, .ñ, 4.».), a la que 
deberán acudir todos los socios do 
dicha enlidad. Ss tratarán los asun
tos que figuran en el orden del dia, 
rogándole la más puntual asisten-, 
cía. • ': ' ' •; 

SINDICATO DE TRANSPORTES Y 
CÓMÜNICACI0N1ES. — Al objeto do la 
designación do becarios que cursa
rán estudios en el' Servició-Sindical 
de Extensión Cultura!, se convoca' a 
4os afiliados á este Sindicato pro
vincial, tanto patronos como traba
jadores por cuenta ajéna, para que 
formulen la oportuna solicitud, .:en • 
impreso que se facilitará gratuita
mente en este Departamonto, planta 
baja do la Casa Sindical, momento • 
cstt que se les informar do las'condi
ciones que han do, reunir los hijos 
aspirantes a esta distinción. 

Delegación Administrativa 
de Educación Nacional 

TITULOS.—Se ha recibido en esta 
.Delegación, procedente de la Univer
sidad de Madrid acuitad de Mc-
ciicina),ol titulo do fnfermora a fa-̂  

,vül- de doña Wlai-Adoración Saizi 

CINE C O R D O N 
G R A N A C O N T E C I M I E N T O 

¡Natural ! ¡Caut ivadora! ¡S incera! 

M A R T Y 
Pr imer premio de la Oficina C a 

tó l i ca Internacienal del Cine 
¡Algo nuevo! ¡ Inmejorable ! 

Autorizado para todos ios públicos 

Popular cinema 
G r a n programa doble 

de 4a 11 noche 

M A R T Y 
y U L T I M O D I A 

(Autorizado para todos los públicos) 

DHBPECniDOR 
C O L I S E O . ~ "Canción del Sür" 

(1) y "MogamboV (3). 
A V E N I D A . a — " E l temible Robín 

Hood" (1). 
G R A N T E A T R O : — "Los herma

nos Barbarrpja" (3) y "Luchá sub
marina" (2). 

C O R D O N . — «Marty" (2). 
C A L A T R A V A S . — "Justicia cor

sa". (2) y "Alarma en la ciudad". 
P O P U L A R . — " M a r t y " (2) y " U l 

t imó día (3). 
R E X . — " L a huella conduce a 

Berl ín" (2) y "Ul t imátum a la T ie 
r r a " (2). 

vor do doña 
Ruiz. 

'¡lar-Adoración. Saiz 

Información militar 
ASGEMSOS.—Se asciende a ca

p i t á n de Intendencia, al tenien
te de dicho Cuerpo don José Ga-
lleg'o 'Pini l la , de Transportes, 
Prgpiedades^y Accidentes de es
ta plaza. • , 

Jefatura Provincial del S.E.U, 
AYUDA UNIVERSITARIA. (Bolsa 

•del Libro).— Habiéndose concedido 
á osla Jefatura provincial del SEU., 
diversos lólcs , de libros, distribuidos 
por el Departamento Nacional de 
Ayuda- Universitaria, so pono en co

nocimiento do todos los universita
rios, afiliados en oí Sindicato do I K r - * 
jos, que puedon formular sus peti
ciones de préstamo en la Jefatura 
provincial del SEU. (Casa del Cor
dón), en cuyo tablón do anuheios 
quedará expuesta la relación do t í
tulos y condiciones que redirán ps-
ra la distribución de los libros de 
texto. ' 

Relojes suizos a plazos y coolol 
La Casa más antigua. Re

lojes desde 44 pesetas al 
mes. Pida catá logo gratis. 

COMERCIAL RELOJERA 
SUIZA 

Apartado. 66. ZAMORA. 

t 
LA SEÑORA 

Doña Inocencia Romo Mariscal 
. falleció el dia 22 de los corrientes, a los 72 años de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendic ión de S.S. 

í ¿ Q. E . P. D. 
| Su apenada hermana, doña Fidela Romo Mariscal; sobrinos; 
i . sobrinos pol í t icos , primos y demás familia 

Ruegan a sus amistades una oración por el eterno descan-
I so del alma de la finada y suplican la asistencia a las honras' 

fúnebres y funeral, que se celebrarán en la iglesia parroquial 
de San Pedro y San Felices, las primeras hoy sábado 24, a las 
once y media, seguidamente la conducción del cadáver al Ce
menterio de San José, y el segundo, el miércoles 28, D. m. a las 
nueve, actos piadosos por los que les anticipan las gracias. 

Casa doliente: Granja Salcedilla, 15. 
Burgos, 24 de Marzo de 1956 
"LA HUMANIDAD". — Gran Funeraria. 

y entonces le fueron apreciadas he
ridas de cafácler meno grave, por lo 
que ol referido señor llegó incluso a 
cxporimcnlar una aprcciablo mejoría 
quo, sin" embargo, últimamente des
apareció debido a la fuerte contu
sión que recibió op el tórax y cabe 
atribuir ol fatal desenlace a alyuna 
complicación interna derivada del 
golpe. 

Dsscanso en paz. 

Feria si i m m de P i n o a 
Mañana, dia 25, saldrá para di

cha feria un coche,a las 7 de la ma
ñana regresando por la tarde. E s 
tac ión Autobuses. Taquilla núm. 4. 

ESPECIALIDAD EN BODAS 
é. V i « Y BANQUETES 
Hotel-Restaurante Castellano 

FARMACIAS DE GUARDIA.—Cu-
nadQ, Santo Domingo de Guzman, 
13; Hesse M'urga, Fe rnán Gonzá
l e z 53 y Padilla, Briviesca, 2. 

L O C A L 
zona Vadillos, amplio 

tomaríamos en alquiler 
Ofertas al teléfono 4483 

SUSFENSIOM DE CONSULTA.— 
E l doctor don Antonio Santos, de 
Aguilar de Camodo, suspende su 
consulta hasta el día 2 de Abril . 
En su ausencia pasará consulta el 
doctor don Luis Millán. 

Una llamada al teléfono 2716 
quedará colocado el cristal roto 
que Vd. tenga en su casa. 

Cr is ta le r ías d e l H a r t e 

BOLETIN METEOROLOGICO com
prensivo de los datos recogidos 
en el Institpto de E n s e ñ a n z a Me
dia: 

Barómetro.-r^A las ocho de la 
m a ñ a n a , 674,3; a l?-s dos de la 
tarde, 679,2; a las siete de la 
tarde 669,8. 

Temperaturas: Máxima a la 
sombra, 9,4 a las 15; m í n i m a a 
la sombra, 3,2 3 las 5. 

Dirpcción y velocidad del vien
to.—A las ocho de la m a ñ a n a S— 
36,0 Kms. a- l i s -dos de la tarde, 
S—36,0 Kims.:í » las siete do la 
tarde S—10,8 Kms. 

Recorrido, 5p8,3 Kms. 
Prec ip i t ac ión , 17,0. 1 

APROBACION DE LIBROS ESCOLA
RES. — Por orden del Ministerio de 
Educación Nacional se aprueban pé.-
ra ser utilizadas en escuelas de En
señanza Primaria las obras "Luz", de 
Adolfo Maíllo y "Alba Florida", de 
Matilde Ruiz, do la Editorial Hijos de 
Santiago Rodrigue*, do Burgos. 

EL CLPOM r[R0-CIE00S.— El nú
mero premiado jon I2 5_posetas corres-
dondjcDic al-^aAá doj di a. de, ayer, ks d im). i'romiíídVs con 15,so. peso. 
trs, todos los m'iMéros lormkiados,en 
86. 

FALLECE VICTIMA DE UN! ATROPE
LLO. — A consecuencia do las heri
das sufridas el din 7 do los. corrien
tes en la plaza do Castilla, al ser 
r.iroptlladb por un automóvil, lia de
jado de existir en la Clínica del Car
men el industrial don Demetrio Her
nández González, de 36 p.ños, soltero, 
que vivía en Valladolid (t'im. 14. 

Según informamos al «jar cueniá ds 
aqíicj accidente el señor Hernández, 
conducía una bicicleta cón remolque, 

T E M P O R A L D E L L U V I A Y 
V I E N T O . — Sobre nuestra ciudad 
se d e s e n c a d e n ó ayer u n violento 
t empora l de l l uv i a y viento que 
d u r ó desde la madrugada hasta 
ú l t i m a s horas de la tarde . F u é 
t a n pert inaz el aguacero que m u 
chas de las calles del ex t ra r rad io 
sufr ieron inundaciones. E l A r l a n -
z ó n rebasa su nivel n o r m a l y 
ofrece aspecto de crecida. 

De. la ex t raord inar ia in tens idad 
del viento da idea el hecho de a l 
canzar u n recorr ido de 508 k i l ó 
metros , s e g ú n parte fac i l i tado 
por aquel Observatorio. 

E l viento, que en algunos m o 
mentos, se m a n i f e s t ó de un mo
do huracanado, c a u s ó destrozos 
en las c r i s t a l e r í a s de las casas 
huer tas y arbolados de paseos. 

llega a M m el i e d o i 
üe la tela i m m de 

[ m m de Pails 
HCY VENDRAN ALUMNOS Y 

PROFESORES A QUIENES OFRECERA 
UNA RECEPCION LA ESCUELA 

DE COMERCIO 
Llegó ayer a nuestra ciudad el-direc

tor de la Escuela Superior de Comer
cio do Paris, acompañado de su es
posa. Hoy arribarán tsmbiin a nuestra 
ciudad 50 alumnos y profesores do 
aquel Centro francés, a todos los cua
les ofrecerá, una recepción, a medio
día de hoy, la Escuela do Comercio de 
Burgos. 

Mañana por la lardo, emprenderán 
viaje a Madrid y otras ciudadO?. 

E c o n o m í a en su casa con calzados 

H T T O G A 8 A 

& W % í é 

Ejercicios Espirituales 
en el Institnto Nacional 
da Enseñanza Media 

a c e 

Del DIARIO DE BURGOS 
correspondiente al m l é r c o U 

24 de Marzo de 1925 ^ 
EN un interesante articulo ñ**. 

tivo, " E l Chimbo» recuerda r-
€1 Burdos F . C. nació desn?^ 
de terminado el campeonatn • s 
fantil organizado por DiarVa 
DE BURGOS, en el qUe tom^i0 
parte los equipos del iSp ?n 
Gimnástica, Híspanla, Sunríi ' 
y Alfonso X I I I , p r o c ! a n ? ^ n ? 

S S K Í I ^ S P ° r i i n 5 - Hoy se ha .ha 
disciplinado y e n t u s i á s t a 4 " ^ 
riiPnta va rnn mamen ' MUO 

conseguido formar un em.i 

LETRAS DE LUTC.— A los 54 años 
de edad y confortado con los Santos 
Sacramentos y la Bendición Apostóli
ca de Su Santidad, ha dejado de exi-» 
tir el ilustrisimo stñcír don Felipe Ro
drigo Renes, magistrado do la Audien
cia Territorial do Burgos. 

Dascanso en paz el alma del finado 
y .reciban la expresión de nuestra 
más sentida condolencia su aMigida 
esposa, doña' Carmen Zarzosa; hijo.., 
-madre politicn, hermanas, hermanos-
políticos y demás deudos. 

— E l secretario j id ic ia l , jubilarlo, 
•don Calixto Manjón Hidalgo, ha fa
llecido a los 75 año-; de edad, después 
de recibir los Sanios Sacramentos. 

Reciban sus atribulados hijos, en
tro los que figuran don Angel, don 
Mateo y doña María, funcionario ce 
Telecomunicaciones, industrial y fun-
cicnaria del Patronato AntituborculO'jOi 

liticos y familiares del finado, el tes
timonio do nuestro pesar. 

—Fn la paz del Señor ha entregado 
• su alma a Dios, a los 72 años do edad, 
doña Inocencia Romo Mariscal, a cu
ya doscon.olada hermana, doña Píde
la, sobrinos y deudos, 'acompañamos 
en su dolor. 

S / V N ^ ü E P H f l O O 

Orsíanízadoi conjunlamontc por la 
Dirección del Conlro y el profesora
do do Religión del mismo, so ha (KH-
arroliadó esto santo ejercicio cuaío«-
mal en el IflBtit-iitó do Enseñanza Me
dia do nuestra ciudad. 

Bajo la dirección del profosor do-
Religión, secundado con el mayor 
coló por algunos padres jesuítas de 
la residencia de nuestra ciudad, se 
han desarrollado r.uranto cinco , días 
varias tandas do esta tan piadosa de
voción; por la rr,mana en divers.is 
aulas del Centro y por la tarde ce
rrando el acto con viacrucis cantado, 
en la Iglesia de la Merced. 

Los alumnos do ambos sexos, dan
do un evidonLc ojomplo do devoción 
y a la vzz de disciplina y acata
miento a las órdenes do sus dircclc-
rés, han concurrido á dichos , sanios 
ejercicios con un celo, religiosidad 
y recogimiento en verdad dignos de 
toda loa. 

Ayer, 23, finalizaron los actos re
ligiosos, con la solemne comunión 
pascual,, que tuvo efecto on la igle
sia parroquial do San Cosme y San 
Damián, oh cuya feligresía eslá en
clavado el Centro cultural. Dirigió 
este emotivo acto-el P. Francisco Gar
cía Orliz S. J.,- í,uporion de la' resi
dencia de jesuítas de nuestra ciudad, 
quien en unión del profesor de Re
ligión, reverendo ^eñor don Angeles 
Labrador, exhortó al numerosísimo 
grupo do alumnos y a! fronte di' 
ellos a varios próíesoros, para que, 
..oovo «on l>rocl>c orn, corr Of» su 
ejemplar actuación durante los dias 
de retiro, con una fervorosa comu
nión. Repartido,el Pan do los Ange
les a aquella tan numerosa como 
promeicdora concurrencia, se proce
dió por el Padre García Ortiz a im
partir a todos los concurrentes la 
bendición papal, con indulgencia ple-
naria, recibida por todos con ejem
plar unción. 

Profesorado y alumnos han dado 
con estos bellos actos una prueba le 
religiosidad y clisc'plína, que con es
pecial complacencia queremos hac^r 
patente, en esta» breves lineas. 

cuenta ya con numerosos sorir, 
y que está realizando este a S 
una magnifica campaña, sin 
nocer todavía la derrota 
E L jueves fué inaugu/ado 
Briviesca el nuevo caf¿ "Buenn 
Aires", que don Victoriano 11? 
quiza ha establecido en la raiu 
de Pancorbo. ca|,e 
SE ha concedido el haljer db 
rio de nueve pesetas al practT 
cante de término de la Farma 
cia Militar de Burgos, don Peí 
fecto Portal Alonso. 
LA temperatura máxima de hov 
fué de 9,2 a la sombra y la nii. 
nima a la sombra de 1,6. 

E c o n o m í a en s?¿ casa con caíeaSos 

H I T o G ÁTs A 

V i d a r e l i g i o s a 

t 
EL I L M O . SEÑOR 

D o n F e l i p e R o d r i g o R e n e s 
( M A G I S T R A D O DE ESTA A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L ) 

Fa l l ec ió en el d í a de ayer, a los 54 a ñ o s de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y 
l a B e n d i c i ó n de Su San t idad 

Q. E. P. D. 
El Excmo. Sr. Presidente de la Audiencia T e r r i t o r i a l don A n d r é s Basanta; su apenada esposa, 
dona Carmen Zarzosa de Rodrigo; hijos, Felipe, M a r í a del C a r m e n / A s c e n s i ó n . Isabel v Elena: 
madre pol í t i ca , dona Felisa M a r t í n ; hermanas, d o ñ a Francisca y d o ñ a Isabel- hermanos bol í t i -
cos, don B e r n a b é B a r t o l o m é , d o ñ a Rosario, don Isidoro, don Ventura y d o ñ a M a r í a Zarzosa, don 

J o s é Olivares y dona Rosario VieLva;, sobrinos y d e m á s f ami l i a ^<u/'ü:srt' 
Ruedan a sus amistades oraciones por el eterno descanso del a lma del finado y suplican 

la asistencia a, las honras f ú n e b r e ? y funeral , que se ce lebra? :án en la ialesia n a r r o o u i i l de San 
Lesmes Abad, hoy d í a 24, a las CUATRO Y M E p i A , seguidamente la c M u c c t ó n X ^ ^ 
a n ^ ~ g ? a c f a ' n JOSé' y 61 SegUnd0 el dia 26' a las ONCE' ^ ^ ^ l A ^ ^ 
, , Casa doliente: G r a l . S a ñ t o c i l d e s , 17. 

" L a H u m a n i d a d " . G r a n F u n é r a r i a . Burgos, 24 de Marzo de 1956 

EL SESJOR 

o o n c á i i x i o m i f l i o n h i d í i g o 
CSECRETAR10 JUDICIAL, JUBILADO) 

Falleció el dia de ayer, a los 75 años de edad, habiendo 
recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

(Q. e: P. D.) 
Süs apenados hijos, doña Emil ia , doña Leonarda, doña Boni- I 
f a c í a , don Angel (funcionario de Telecomunicaciones), don 1 
Mateo (industrial), doña María (fuheionaria del Patronato An
tituberculoso), doña Esther y don Tomás; hijos pol í t icos , don 
Pablo Manchón (oficial administrativo de la VI Base de Auto
movilismo), don Joaquín Peña, don Ismael Dieguez (funcio
nario de. la Dirección General de Seguridad), doña Ramona 
Arce, doña Felicidad Rabaf y doña Catalina Muñoz; nietos, 

scibrinos, primos y demás familia. 
Ruegan a sus amistades le tengan presente en sus ora

ciones y. asistan a la misa de corpore insepulto que se cele
b r a r á en la Iglesia parroquial do la Anunc iac ión (Vadillos)., 
hov, s á b a d o ; 24, a las ONCE, acto seguido la conducc ión del 
c a d á v e r al Cementerio d e San José , oor Cuyos actos de caridad 
les q u e d a r á n sumamente agradecidos. 

Casa doliente: Villarcayo, 6 Burgos, 24 Marzo, • 1956. 
"LA MISERICORDIA". — Gran Funeraria. 

LOCAL buen sitio para 
ultramarinos, droguería, 
análogo; alquilo, con 
piso si interesa. Razón, 
Miranda 7, bajo. 
SE NECESITAN locales 
para oficina, planta baja 
o piso con buena luz. 
Razón • esta Administra
ción. ' 
SE ALQUILA local para 
ahnaaen. Melchor Prie
to letra A. 

AÜTOMOYILB 
ACCESORIOS 
» - - --'3 
lAUTOMOVILISTAS! Ma. 
trkuladón automóviles y 
motoclcletaj, transfererv-
tlas carnets conductw, 
r^storl» QulntanllU. 
SE VENDE camión Re
nault gasoil con chasii 
ómnibus de 8 a 10 to
neladas, año 35, con 
Manta 24, 8 ruedas; en 
buen estadp. (motor ave
riado). Informes. Tal te
res "de Moisés Sánchez, 
teléfono 4754. Burgos. 
VENDO moto " V i l l o f V a . 
dillos 27. 
VENDO coche Austin 7 
H. P., Garaje Moderno. 
VENDO furgoneta Renault 
8 H. P. o cambio por 
molo. Cieneral Mola. Ta
ller Béclr ico, iMéfono 
.'3549. «» • . 

VENDO motor R. 
'Informes, talleres 
ses. 
VENDO camiones C.M.C. 
4 y 5 toneladas, toda 
prueba, buenas condicio
nes. Informes Agencia 
Espino. 
SE VENDE Ford 8 H. P., 
en buen uso. Garaje 
Tárrega. 

coLocicion» 
«111 . l] 
AJUSTADOR mecánico, so 
necesita, trabajar cuatro 
horas diarias. Informes 
esta Adminisíj-ación. 
NECESITO chica sueldo 
estupendo, fija o por ho
ras. Bar AHI, Gasset nú
mero 4. 
NECESITAMOS viajante 
de 22 a 26 años proce
dente comercio paquete
ría o tejidos. Hijo Leo
nardo Miguel, Calatra-
vas 5. 
OBRERAS y aprendizas 
se admiten. P.E.F.A.S.A. 
("Celúlana"), Carretera 
Madrid 78. 
SE NECESITA cocinera 
Razón, Oficina de Colo
cación del Sindicato de 
Hostelería. 
SE NECESITA p a s t o r 
para ganado mayor. Tra
tar con José Pérez , en 
Villayuda. 
SE NECESITA chica para 
matrimonio solo Rá/ón,v 
Ananda rlí? Duero fi, tcr . 
coro, IzqCiorda. 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y 

Ss. Gabriel Arcángel, Epigmenio, 
pbr., .Marcos, Timoteo, Simeón niño, 
Dionisio, Alejandio, Segundo, mrs., 
Ag?.pitc, cb., Catalina de Suecia, vg. 

Misa, con rito doble mayor y color 
blanco, de San Gabriel, segunda ora
ción do la feria, tercera Et fámulos., 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Dcming.^ de Ramos. Ss. Ireneo, Pe, 
layo, obs., Quiritio, mr., Desiderio, 
cfr.. Dimos el Buen Ladrón, Lucia 
Filipplm, vg., fdra. 

Mía propia de esto dia. 

C U L T O S 
SAN' LÉSIWZS: Cullos mensuales da 

la Asociación de !a Medalla Milagríl 
sav Por la mañana, a las ocho y mo--
diá, misa de comunión en su altar. 
Por_ la tarde, a las ocho. 

SAN G I L . — La Asociación de 
l a A d o r a c i ó n Real Perpetua y 
Universa l del S a n t í s i m o Sacra
mento c e l e b r a r á su función men
sual,- m a ñ a n a domingo: 

Por la m a ñ a n a a las nueve, co
m u n i ó n general. 

Por la tarde, a las siete y me
dia, f u n c i ó n "eucarís t ica. . ' 

SAN LORENZO. — Cultos men
suales de la Archicofradia de 
Nuestra Sra. del Perpetuo Soco-

" r r o . M a ñ a n a domingo, misa y co
m u n i ó n general a las ocho y me
dia, en el a l t a r de su Excelsa Pá-
t r o n a , y por l a tarde, a las siete 
y media. 

SAN COSME Y SAN DAMIAN-— 
L a A d o r a c i ó n Real Perpetua y 
Universa l del Smo. Sacramento, 
c e l e b r a r á m a ñ a n a su función 
mensual con los siguientes cultos. 

Por la m a ñ a n a , misa de comu
n i ó n a las nueve. Por la tarde, a 
las siete y media, f unc ión euca-
1*1 S tic ct 
APOSTOLADO DE L A ORACION 

E n la iglesia de la Merced se 
c e l e b r a r á m a ñ a n a , a las cuatro y 
media y cinco y media de la tar
de, la acostumbrada J i m t a de ca
balleros y s e ñ o r a s celadoras, con
forme lo establecen los estatutos. 

El reverendo Padre director in
v i t a a, todos los s e ñ o r e s consilia
rios y celadores a que acudan con 
todo e m p e ñ o a dicha J u n t a r dan' 
do as í una prueba s e ñ a l a d a oe 
amor al Sagrado C o r a z ó n . 

EN VILLADIEGO 
Se arrienda una casa vivienda y 
dos locales en su planta baja, 
calle céntrica. Y se venden tres 
casa una Plaza Mayor, llave en 
mano y dos calle Bilbao, una 
llave en mano. Tratar y ver Mi
guel Casado, en dicha villa. 
d lbi , !p i t3 a 

VENDO,yegua parida con 
muía de 4 días por no 
poderla atender. Mariano 
Peña, on San Pedro Sa
muel. 

SE NECESITA muchacha 
para cuidar niño de 7 
a 10 de la noche. Fer
nando Alvarez 3, segun
do izquierda. 
SE NECESITA doncella y 
ama para niños, con In
formes. Miranda, 12, 
principal. 
MUCHACHA formal con 
buen sueldo, necesitase. 
Lain Calvo 29, segundo. 
KECESITO chica servir 
comedor, fija o no, e in
terina. Teléfono 5170. 
SE NECESITA asistenta 
para limpieza. Vitoria 
29, primero, derecha. 
CHICA o mujer para la
var hace falta. Razón Pa
loma 4 I , Bar. 

SE NECESITA muchacha, 
sabiendo cocina. San 
Juan 9, habitación 6. 
K E C E S I TO muchacha. 
San Juan 22. primero 
derecha. 
buen sueldo. Vadillos 57, 
secundo, izquierda. 
NECESITAN muchacha, 
MUCHACHA se necesita. 
General Mola número .12, 
primero, derecha. 
SE NECESITA aprendi
da de pantalonera. Pn-
iranie^ núm. 9, cuarto. 

MUCHACHA sepa cocina 
para dos personas. Suel
do 300. Santander if, 
tercero, derecha. 
APRENDIZ so necesita 
16-18 años. Fábrica so
pa. Ronda 10. 
SEÑORITA cuidar niños 
para Vitoria necesito ur
gentemente. San Agus
tín I I , cuarto, derecha. 
SE NECESITA chica bue
nos Informes para poca 
familia. Vadillos 57, pr i 
mero, centro; 
SE NECESITA apréndiza 
Razón, Sastrería Bas-
cohcillos^ Sombrerería, 
núm. 13, 

SE PRECISA criado pa
ra vaquería. Carretera 
ide A r c o s , Margarita 
Amo. 
SE NECESITA chica bue
nos informes. Comestibles 
Vadilio, Plaza Rey San 
Fernando. 
SE NECESITA oficial de 
carretería. Ibeas de .íua^ 
rros. Victorino Garda. 
ASISTENTA necesita 
Barrio Gimeno 26, prin
cipal. , 
NECESITAN muchacha, 
buen sueldo, Vadillos 57 
segundo, izquierda, 

MUCHACHA con infor
mes para matrimonio so
lo. Se necesita San Pa
blo 16, segundo, dore-
cha 

CUI_PBÍ3_T T E I T 1 S 

BICICLETA caballero ven
ció. Fernán González 64, 
tercero. 

POLLITAS y pollitos c-e 
un día Leghorn y Cast2-> 
llana. Patitas Khaki Ho
landesas. Primera cria
dora aves selectas. Gran
ja Navas. Osorno (Palen. 
cia). 

SE VENDE coche de ni-
no, precio muy razona, 
ble. Salas 3, primero, 
izquierda. 

¡AVIOULTORES! Pollitos 
Leghorn todas edades. 
Granja Banús. Reus. In
formes: Droguer-ia Rue
da. Santander 2. " ^ 
VENDO tartana nueva cua. 
tro asientos,.tratar MM-
ses González. Valles le 
Palenzuela. 

PISOS libros, exentos 
contribución 20 anos 
vendo desdo 50.000. A'-
billos. Vega, 36, 

POLLITOS recién nacidos 
razas Leghorn e Híbridos 
Avícola Maria Isabel, 
controlada por CEAS-Sa" 
Gil, 7. Burgos. Teléfo
no 1261. 
VENDO carro platafor
ma ele ballesta, para 
'•000 kilos. Carbones 

Cubero. Fernán Gonzá-
les .16. S-J 
PATATAS vendo 2 000 
kilos "Arrambannor", 
5.000 "Víctor" y 6.000 
"Alava", todas de i c\cc. 
«ente comida. Proferiría 
vender a productor Pa
tata consumo. Co^echoro, 
Justo Barbero, TubiÜa 
«el Agua. 
VENTA polios 150, flos 
meses. Teléfono- j 3735. 
Burgos. • 
CERA a b e j a s compi o-
Confitería Arranz. 5an 
Pablo. 

VENDO cocho níñO; P-
Melchor Prollo, A- en' 
tresuelo, izquierda. 
POLLlTOf recién ^ f ' ' 
dos, Avícola San ÍJ^' 
Santa Clara, 46.-Teléfc-

m uy 
no 4117. 
VENDO roche nhí". . 
barato. Salas 14, Hnl,|ia' 
ción 5. ' - ,: -

GRANJA avícola Padréll 
'de Rcus, ofrece 150 po
llos de un mes a 12,50 
cada uno. Informes en 
Semillas Casa Cardenal, 
Santander núm. 2. 
dormitorios, 

¡IWVERSI0N! Casa nuo-
va, cinco viviendas, ven
do en 1 12.000. Albíllos, 
Vega 36. 
ELEGANTE piso, con ba
ño, muy soleado vendo 
libre. Avenida Patencia 
33, quinto. Izquierda. 

PISO cuatro amplios dor
mitorios, baño, gajiln?-
ro, vendo libre, barato. 
Albinos. 
OCASION: Bicicleta de 
carrera se vende, simi^ 
nueva, barata, jarretera 
Madrid, tienda Gerardo 
Moral. Burgos. 
SE VENCE o arrienda fá
brica de lejía en Mi
randa de Ebro. Infor* 
me> Agencia Aragón, 
Murricta 10, Logroño. 

NECESITO profosorn para 
¡.rimeros años de Badii-
iler. Lain Calvo, 29. se
gundo. - \ 

SE VENDE fábrica de 
aserrar maderas en San
to Domingo por cambiar 
residencia el propietario. 
Magnifico emplazamien
to, instalaciones pioder-
nas, producción bien co-
Iceada, plantilla obreros 
rvciucida, facilidades pa
go; Razón, en Santo Do
mingo de la Calcada, se
ñor Moreno. Teléfono 26. 
A¡ artado de Correos nu
mero 7. 
CONDE, pisos 3, 4, 5 
.Uabitaciones, ducha, bue
nos servicios, exentos 
contribución 20 años, 
vOndo desde 52.000 pes0-
tas. Plaza Santa Maria 4. 
SE VENDEN fincas rús
ticas y prados libres de 
rentero, dos casas, matas 
de leña de roble, para 
tratar con su dueño en 
Montorio (Burgos), Ro
drigo Ibáñez. 
SE VENDE casa planta v 
piso con cuadra y coral 
libre en Gamonal, calle 
Escuelas, 7. Tratar, Faus
to Pérez. 
CONDE, sobros los más 
céntricos, vendo ventaje-
sas condiciones. Plaza 
Sama Maria 4̂  

TERRENOS edificar, ven
do, Mirabueno, Calvario, 
General Mola 16, habita
ción núm. 6. 
VENDO piso nuevo, cua
tro habitaciones 58.000 
e x o n t o contribución;' 
otros decorados. Infor
mes, Vitoria 15, prime
ro, horas oficina. 

MADOS I iPEBOS 

TRACTORES 40 C. 
V. Diesel alemanes, 
-entrega inmediata. 
-Véalos en Vidaurre-
.ta y Cía. S. A. San 
-Pablo 20. Burgos. 

¿UN TRACTOR? Sin 
dudarlo: "Deutz", el 
mejor del Mundo. 
Puede verlos Cen
tral Agrícola. Fren-
•te Estación Auto
buses. 

VENDO troco ovejas se-
gúndoras, con crías, en 
L'fbeí del Castillo. Victo^ 
riano Patencia. 
TRACTOR "Man" impe
cable 30 I I . P., Gas-oil, 
con tracción delantera, 
alzamionio hidraúlico, 
motor Ofster 40 H. p.. 
Diesel, vendo. Informes, 
ponzález, Dueñas 24 Te
léfono 4367. Valladolid, 
.•no contesto cartas. 

SE VENDE una máqui
na segadora en buen 
uso, para tratar en Fon-
lioso con Tiburcio Ta
pia. 
VENDO ensacadora me
tálica núm. I 10 atadorai 
Massé y Harris, núm. 6 y" 
segadora Dcering, con 
garantía de pago y tra
bajo. Bernabé Gómez en 
Quiñi aniliabón. 
CARRO de varas para una 
caballería, .véndese, in
formes: VUla Angelines, 
La O. stellana. Burgos^, 

BUESPliDES 
PENSION económica, so-
ñora sola. Informarán 
Fernán González 41. Ma
nolo. 

CEDO habitaciones amue
bladas derecho . cecina. 
Razón- esta Administra

ción:1 • 

SE TRASPASA o arrienda 
establecimiento vinos con 
hermoso patio y bodega» 
capaz para 1.000 cánta
ras, renta minima, fac1' 
lidades pago. Infornies 
Francisco Salinas ¿¿• 
Narciso Calzada. 
TRASPASO local IO.OOO 

.pesetas propio pescape 
ría, librería, perfumería. 
Informes esta Adminis
tración. 

IMPORTANTE f ir nía ílcJ 
sea local céntrico en tra -
paso, no importa precio. 
Albíllos, Vega 36. 
A PERSONA honorable 
tonga conocimIonios av 
sastrería, disponga P-
queña cantidad, cedería 
comercio céntrico. U'! 
girse M. P. Barros. 1^ 
ta de Correos. Burgos. • 

ViBIOS 
LICENCIAS pasaporté». 
certificados penales, d 
timas voluntades, tram' 
tación rápida. - Oestorl» 
Qui^tanilla. 

TBASFiSOl 
TRASPASO comclibl?;. 
Informes- esia Adniinis-
trador. 

.Encuadernado n 1 
corrientes y «te .jo, encárguelas en 
-TALLERES GRAFI
COS "Diario fle 
.Burgos-. - Calí. Ví
tor i a, núm. U . ia 
leíono, 2H52. 



Sábado 24 de Marzo de 1956 

H o s de sa m m de policía de. lm\m 

Barcelona. — Francisco Sabaté Llopart, en la parte supe
rior, y José Luis Facerías , autores del asesinato del ins
pector del Cuerpo General de Pol ic ía , don José Félix Gómez 
•de Lá.zaro Arnáiz , hecho ocurrido en la mañana del pasado 

dia 21. — (Foto Cifra) 

Cuatro heridos en dos a c c t o l e s 
de a u t o m ó v i l o c u r r i d o s en la p r o v i n c i a 

mujer anciana desaparece m Cantabrana 
'En tes corcanias de Redecilla del 

Camino y a coiúcaiencia del palina-
zo sufrido, fué a chocar .contra un 
árb.ol el áuíomóvii matricula M-92.235, 
^coniducido por Francisco Guerrero 
Cruz, do 3! años, viajante, domici-
ü.ido en Madrid, quien era acompa
ñado por José' Elvira Vivanco, de ¿9 
años y también vecino de Madrid. 

A consecuencia del accidente ol au
tomóvil sufrió yravós desperfectos 
valorados, en unas 40.000 pesetas y 
lOs des viajeros resultaron heridos, 
por lo que fueron Ira.ladádos a San
to Domingo de la "Calzada. En csic 

DIARIO DE BURGOS 
Precios de suscripción 

MES 20,— 
•TRIMESTRE 60,— 
SEMESTRE 120,— 
AÑO 240,— 

Pesetas 

Sel 22 He isrzo ai ¡i de 
GRANDES DESCUENTOS EN: 

Hules de mesa \ 
Hules de vasares 

, Hules de pasillo 
Hules de habitación 
Hules de gutapercha 
Hules de pizarra 
Hules engomados de cama 
Plásticos de mesa 
Plást icos de visillos 
Plás t i cos de dejantales 
Plásticos de tapicería . 

B U R G O S 

pueblo fueron asistidos apreciándose-
1d al primero contusióne's y erosionas 
en la cara y rodilla derecha y al se
gundo, contusiones con fuerte hema
toma en la cara y erosiones en' el 
cuello de la parte derecha, con pro-
6ál>lé fracturn de costillas; El estado 
de ambos f.iiá calificado de pronósti
co reservado. 

CTRO ACCIDENTE 
Comunican de Miranda que en di

cho l í rmino y cuando circulaban por 
'la carretera de nernedo a Logroño, 
volcó el coche matricula BI-21.194, 
conducido por joic Diez Yáñez, {le 4 1 
años de edad, vecino. de . Basauri a 
quien acompañaba ' la señorita Maria 
Pío Maza, do 23 íños y domiciliada 
en Bilbao. 

El conductor resulto con heridas 
contusas en la reglón roluliana y la 
señorita con heridas en el surco na-
STA y área superci'iar coo destrucción 
de ceja izquierda, calificándóse su os
lado de pronóstico reservado. 

ANCIANA DESAPARECIDA EN 
CANTABRANA 
•En Cantabrana ha desaparecido do 

su domicilio, sin qi:e hasta el momen
to haya sido localizada, la anciana 
Tomasa l inaje Linaje, de 85 años de 
edad y que vivía sola en su domi
cilio. 

La última vez que fué vista se la 
encontró con una azada en la mano 
que se dirigía hacia t i término' dé 
"La Canal'", por lo que se supone que 
al pasar el río Caderechano cayó al 
mismo y fué arrastrada por las 
agua-i, ya que asimismo ha sido en
contrada algunos vestigios -de' s.u fbj 
pa en las márg;sne>. 

DcSCARRII AMIENTO DE TRES 
UNIDADES 
En 'la estación de Quintanillcja .e 

produjo el doscarrüamionto de tres 
váijfones do! tren de mercancía B. 0.-3, 
que circulaba con dirección a Miran
da, prócédsbte de Venta de Baños. 

E'l descarrilamiento sobrevino al 
efectuar una maniobra para apartar
se. Con esto motivo la circulación que
dó interrumpida unas horas por una 
de las vías, haciéndose solamente a 
través de la vía impar. 

Solemnes actos 
Nuestra Señora 

en honor de 
de los Dolores 

G U I A F A C U L T A T I V A 
R I C A R D O C U E V A 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
Vitoria, 17, !.« decha. Telf. 1721 

C A R C A N T A , N & P í l y O Í D O S 
Madrid, í, l ' Teléíono 4975 

P I E L Y VENEREAS - ONDA CORTA 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTlVENEREO 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 5 

A. Bonifaz, 12, 1.°, Telefono, 1539 

/ . L O P E Z B A I Z 
J E F E DE CLINICA DEL SANATORIO 

PSIQUIATRICO USAN L U I S " 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2. Telf. 3478 
Calle Santader, 19, tercero. 

J . M. F R f l N C e S S I L 
M E D I C I N A I N T E R N A — R A Y O S X 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36. - Te lé fono , 5446 

J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria, 31, 3.° — Teléfono 3591 

O C U L I S T A 

V. O J E D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y 

NUTRICION 
Análisis c l ín icos . Rayos X . Metabo-

limetria. Consulta de 10 a 2 
y de 3 a 5 

Vitoria, 20, 1.° — Teléfono 3667 

OOCTOR GARZON 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 

L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
PL Rey §. Fernando 3, 2.?. T. 1446 

DOCTOR VILLA 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 

C I R U G I A G E N E R A L , R A Y O S X 
Calera 15, l.p — Tlfnos. 1047 y 1446 

F . U R R A C A 
o c i m s m ! 

L A B O R A T O R I O D E A N A L I S I S 
C L I N I C O S 

L uisa E r a ña Sá iz 
M é d i c o 

Sanz Pastor, 4. Tél. 284S 

H E R N f l E Z M O L I N E R 
M E D I C I N A I N T E R N A 

y NIÑOS 
De 11 a 2 y de 4 a 6 Vi 

R A Y O S X 
Calle Santander, 6, 3.9 Izquierda 

Los cultos de la tarde en 
por el Arzobispo 

S o l e m n í s i m o s h a n resultado 
los actos celebrados hoy en la 
pa r roqu ia de San G i l , con mo
t ivo de la fiesta de Nuestra Se-
ñ o r a do los Dolores, organizados 
por 1?, C o í r a d i a de la Sangre do 
Cristo y Esclavas do M a r í a San
t í s i m a de los Dolores. 

D e s p u é s de la novena celebra
da con todo esplendor, ayer, a 
las ocho y media, tuvo lugar la 
misa de c o m u n i ó n que celebro el 
M . I Sr. D . Ju l io Diez. 

A las doce.se c e l e b r ó la misa 
solemne en la que a c t u ó de pres
te el p á r r o c o don Onofre Sáoz, 
asistido del coadjutor don A n t o 
nio Seco y d o n Teóf i lo Barr iuso, 
de la Casa de, Venerables, al f i 
nal de La cual se hizo la expo
s ic ión de l S a n t í s i m o que quedo 
expuesto hasta la func ión de la 
tarde, siendo velado , por turnos 
de cofrades. A las siete y media 
fue la func ión de la tarde, que 
presidio el Excmo. Sr. Arzobis
po, que fué recibido por el Clero 
de- la pa r roqu ia y miembro.': do 
la Rea l He rmandad de la San
gre de Cristo. 

Te rminado el s e r m ó n que, co
mo los do la novena, estuvo a 
cargo del M . I . Sr. D . Isidoro 
Díaz , se o r g a n i z ó la p r o c e s i ó n 
con e¡. S a n t í s i m o , en lá que ac
t u ó de preste el Excmo. Sr. A r z 
obispo, que tenia como prestitc-
rp asistente al l i m o . M o n s e ñ o r 
D. Buenaventura Diez y como 
ministros a don J o s é P é r e z Car-
mona, profesor del Seminario, y 
don Francisco Vi l l a t e , do la- Ca
sa de Venerables. D e s p u é s de la 
p r o c e s i ó n y b e n d i c i ó n se v e r i f i 
có la b e n d i c i ó n c i m p o s i c i ó n de 
h á b i t o s ' y medallas a los nuevos 
hermanos que ante la imagen 
del S a n t í s i m o Cristo do Burgos, 
que' so venera en d icha par ro
quia, h ic ie ron la a d o r a c i ó n de 
las llagas y dieron el abrazo . a 
los nuevos hermanos. 

E l Excmo. Sr. Arzobispo fué 
despedido con grandes muestras 

I de afecto. 
i E N S A N P E D R O D E L A 
, F U E N T E 
i T a m b i é n la C o f r a d í a do Nues

t ra S e ñ o r a do los Dolores, esta
blecida c a n ó n i c a m e n t e en esta 
par roquia , ha celebrado solem
nes cultos en honor de la S a n t í 
sima Vi rgen de los Dolores, co
mo f ina l de la solemne novena 
celebraba en su honor. 

Inic iados los actos con l a m i 
sa de c o m u n i ó n , que c e l e b r ó el 
p á r r o c o don Constant ino Juez, 
fueron muy numerosos los fieles 
q ü e se acercaron a comulgar 
cantando diversos motetes el co
ro de la par roqua . 

Por l a tarde hubo u n solemne 
acto oucaristico mar i ano en- el 
que p r e d i c ó , como los d í a s ante
riores, él M . I . Sr. D . Ambros io 
Rebollo, quien d e s p u é s a c t u ó de 
preste en la p r o c e s i ó n con el 
S a n t í s i m o ñ o r ol in ter ior del 
templo, ' asistido de don L u i s A l 
mendros, c a p e l l á n del cemente
r io y del coadjutor don J o s é L ó 
pez H o r t i g ü e l a , actuando do 
maestro do ceremonias el s e ñ o r 
cura p á r r o c o . 

E l solemne acto t e r m i n ó con 
la b e n d i c i ó n y la parto musical 
ostuvo a car^o de la E s c o l a n í a 
de n i ñ o s de la Santa Iglesia Ca
tedral . 
L A H E R M A N D A D D E L A 

D I V I S I O N A Z U L 
Fina lmente y t a m b i é n en la 

par roouia do San G i l , a las diez 
y media, c e l e b r ó una solemne 
misa en h o n o r . d e la S a n t í s i m a 

Conferencia del coronel 

Apostolado Castrense 
Ayer lardo, on el salón de actos 

de la iglesia de Sí«n Lorenzo, al igual 
que en días anteriores y con nutri
da asistencia de jefes y oficíal e, des
arrolló la tercera y última conferen
cia del cursillo, el coronel don Vicen
te Blanco Olleta, director de la Acade
mia de Ingenieros, sobre el tema: 
"Pirobtemas. del Apostolado Ca-:trluse". 

Comenzó exponiendo la necesidad 
del Apostolado Castrense y su actual 
organizíición para plantear después las 
principales inquietudes do la obra, de
teniéndose a analizar el desarrollo 
idea) de un circulo de esludios, cuya 
trascendencia formativa resaltó. Pro
puso la organización de ejercicios es
pirituales premilitares, como se viene 
lux.icndo en algunas regiones, de la 
que os modelo la comarca de Vich, don
de do 400 reclutas hay unos 300 qüe 
hrxcn ejercicios'cerrados antes-de" in
gresar en filas. 

Señaló acortadas lincas de acción 
hacia nuevas actividades e hizo agu
das observaciones para la economía 
de tiempo ĉn la formación y el apos
tolado, sin desdeñar el examen de los 
aspectos materiales para cada uno do 
los cuales encontró soluciones concre
tas. 

Al terminar su conferencia el coro
nel Blanco recibió numerosas félicif»-
ciones. 

Hoy, a las diez, en la Biblioteca mi
litar de la Sexta Región (Residencia 
Militar), tendrán lugar los coloquios 
sobre el tema de la conferencia do 
ayer y o! acto de clausura del Cursi
llo, al que han asistido jefes y oficia
les de- las distintas plazas de la rs-
gión. 

C l í n i c a 
V A R A L O P E Z 

Abierta a toda clase tíe enfermos, 
excepto mentales e infecciosos, 
que pueden ser asistidos por sus 
médicos de cabecera o especialistas 
CIRUGIA GENERAL — TRAUMATO

LOGIA. — PARTOS 
Servicio de Ambulancia 

Informes en la Administración 
Teléfonos, 2210 y 2.'?26 

Censura Sanitaria, núfftcrü lüO 

San Gil fueron presididos 
de la Diócesis 

Virgen de los Dolores, la Her
mandad de la D i v i s i ó n Azul , que 
lg tiene por p a t r ó n a . 

Ce leb ró la misa el c a p e l l á n del 
Hospi ta l M i l i t a r , den Eloy M o -
ra í y presidieron la solemne ce-
r o m o n í a los s e ñ o r e s gobernado
res c i v i l y m i l i t a r , d o n Jesns Te
sada y tieneral Troncos'.); cí' n 
E m i l i o V ü i a i a m , teniente cíe a l 
calde del A y u n t a m i e n t o , que os-
téntáfea la r e p r e s e n t a c i ó n ' d e l a l 
caide- y el presidente de la Her
mandad, d o n J o s é M a r i a Vicen
te Izquierdo. 

Asist ieron al acto los miembros 
do la H o r m a » i d a d y familiares de 
los mismos y a l f ina l so r i z a r o n 
responsos por los fallecidos de la 
misma. 

C o n f i t e r í a 

« L O S T C » 

Mañana domingo, su bocadito 
de nata, especialidad de la casa 

Confíenos su encargo en 
Laín Calvo, n,0 25 - Telf. 2490 

E l S a n t o P a d r e r e c i b e 
d e n u e v o s 

(Viene-de primera p á g i n a ) 

estar siempre a la al tura de vues
tra rn is ión, de tal manera que 
tceJos —el sebcillo como el ins
truido— h?-!len en vosotros- lo que 
e l l o s esperan, d e s e m p e ñ a n d o 
vuestro minis ter io de pastores y 
guias de las almas, con modes
tia pero con seguridad, con su
ficiencia pero sin pretensiones, 
con It-imidad pero- dignamente, 
con eficacia y al mismo t iempo 
con aquella' razonable autoridad 

,que vuestro oficio exige". 
Los tiempos cambian y evolu

cionan de la o r g a n i z a c i ó n inter
na, de la más in t imo contextura 

L A B O L S A 
Madrid.— Termina la semana en un 

tono completamente distinto de como 
empozó, ya que la tendencia ha si.'.io 
unánimemente compradora roaccionán-
close de nuevo los cambios con mejo
ras interesantes. Las modificaciones, 
comienzan con 14 enteros en Urbis, 
con !0 Banco Exl.'iior y Ponferradg, 
con » Sevillana y Eléctrica Madrileña 
y Manufacturas Metálicas con 7, etc. 
Ya que después vienen otros muchos 
valores entro ellos iodo el grupo eléc
trico con recuperaciones de 3 a 7 en
teros, l as bajas no pasaron' de seis 
sin importancia apenas. El cierro sos
tenido y con nuevos tanteos de com
pra. 

Cotizaciones.— Fondos públicos: In
terior, ^2,25; Exterior, !>., 101,25; 
Amortizable 4 por 100, 190; idem 
Abril 1.9o2, 99,70; idem NJoviembre 
1951, 99,95; idem Junio 1953, 99,50. 

Acciones: Banco de Españg, ft40; 
Exterior, 526; Hipotecario,. 531,50; 
Central, 667; Banesto, 850; idem mu-
vas, 1.975; Minas del Rif, 584; Duro 
rclíjuora, 429; Ponferrada, 765; 
Camp-a. 240;,Tabacalera, 195; Explo
sivos, 442; Petróleos, 754; Altos Hor
nos, 296; nuevas, 1.165; Manufaciu-
ras Metálicas, 257; nuevas, 1.550; 
Telefónicas, 35.1. • . '. 

M e r c a d o de d i v i s a s -
Madrid.—' Cambios de monecla ex

tranjera: Francos franceses, lO^1^; 
Dólares USA., 38,95; Libras esterli
nas, 109,06.—-Cifríi. 

B o l s a d e B i l b a o 
Bilbao.— Ha cerrado la semana bur

sátil con una sé'sion de actividad me
dia, poro firme en ssu orientaciones. 
Se han reyistrado mejoras de mayor 
rmplilud y, enlre ellas, algunas cío 
consideración; 

Acciones: Banco de Bilbao, 875; 
Central 670; Vi zea,'a - B.-',, 830; Minas 
de! Rif, 590; Altos ' Hornos, .293,50; 
idem nuevas, 1.180; Babcock, 1.07.5; 
Telefónicas, 352; Explosivos, 442. 

BANCO DB SANTANDER 
BANCA - BOLSA - CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espolón, 12 — B U R G O S 

de la sociedad, marchando hacia 
una d i s t r i buc ión más justa de los 
bienes de p roducc ión y de con
sumo, una mayor a p r o x i m a c i ó n 
entre las diversas c a t e g o r í a s so
ciales y una sa t i s facc ión más ra-
zcnable de las justas exigencias 
de la persona humana. Que en un 
momento tan- cr i t ico de la Histo
ria del Miundo no falte en vosotros 
la d-bida 'sensiDilid»d para- per
cibir en cada caso el problema, 
la' necesaria p r e p a r a c i ó n para re-
selverlo y hasta aqué l valor que 
sea indispensable para recordar 
a cada uno, no solamente sus de
rechos, sino t ambién sus deberes". 

" f ina lmente , la vida, compl i 
cándose cada vez m á s , va conti
nuamente resultando m á s dif íci l , 

i más compleja en tedas sus mani
festaciones, con no poco riesgo 
de desorientaciones y de coníu-
s io t í i smes . Que vuestro recto sen
tido sacerdotal os recuerde siem
pre la meta sobrenatural y única 
a que a s p i r á i s ; e l camino recto 
para llegar a ella sin perderos 
por otros derroteros, el objeto 
exclusivo de toda vuestra vid» de 
santidad y de apostolado, bien 
lejano de otras cuestiones y ocu-
p&ciones puramente humanas y 
terrenales, que podr í an serviros 
de estorbo a vosotros mismos y a 
vuestra mis ión , con d a ñ o no sólo 
vuestro sino t a m b i é n de las almas 
y de los verdaderos v a l t í s imos i n 
tereses' de la Iglesia". 

"Bajo la Cátedra de Pedro ha
béis escuchado las palabras que 
él mismo cyó un día de labios del 
Maestro: "Haced esto en memo
ria mía ) "(Luc. 22, 19), Desde la 
g lo r í a de Bern in í os h a b r á pare
cido que el mismo Esp í r i tu San
to descend ía sobre vosotros -y os 
tranformaba; qh el mismo lugar 
donde la vez suprema de los Su
mos Pont í f ices proclama la san
tidad de los siervos de Dios ha
béis prometido seguir los cami
nos de la santidad sacerdotal. 

"Los pr incipios no p o d r í a n ser 
mejeres; nuestro deseo es que el . 
continuar y el perseverar hasta el 
fin no sean indignos de tales'co-. 
m l e n z ó s . 

"Y al mi ra r el futuro desde la 
cumbre de esta edad, l iástá la 
cual nos ha dejado llegar la Di 
vina' Providencia, es para Nos de 
no poco consuelo poder hablar 
así a una juventud que es la es
peranza del m a ñ a n a y la prenda 
de continuidad dentro del cuer
po de l a ' Iglesia. 

"Así lo pedimos a vuestra Ma
dre amantisima la Virgen de la 
Clemencia; al glorioso Patriarca 
San José , especial Patrono vues
t ro . Desde ahora queremos ya 
bendecir vuestro futuro ministe-
,ríc , con todas las* almas que os 
se rán c n c e m e n d á d a s y todos los 
santos ideales que en estos mu-
montos se agolpan en vuestra 
mente, vuestro Colegio y el futu
ro Colegio que no? -queréis ofre
cer como el m á s preciado recuer
do de estas manifestaciones, á 
vuestros hermanos seminaristas 

/de toda España , ,con todos los 
sacerdotes, e spaño le s y toda esa 
g ran nac ión , tan"; cercana sieir.-
pre a nuestro c o r á z ó n " . . | 

"Umi palabra, y muy especial, 
'para los afortunados padres de los. 
nueves sacerdotes, que nunca ha
b r á n llorado inás a , gusto que en 
estos djas: Si entonces, hace 
a ñ o s , h ic i s t é i s un sacrificio ofre
ciendo vuestros hijos al Señor , 
hoy, el Señor , entre tantas y tan 
grandes consolaciones, os Ip ha 
pagado con creces. Como premio 
de vuestra generosidad y para 
.complemento de vuestra l e g í t i m a 
a l e g r í a , no queremos que hoy os 
falte una e spec ia l i s íma . b e n d i c i ó n 
nuestra".—Efe. 
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Fuerte tempo 
de agua y vier 
en muchas ciudac 

españo'as 
m m i sdíííó ios é 

JEROGLIFICO 
. —¿Ccn quien 
fuiste? . 

Solución ai jeroglífico anterior 
—Si, le trae tabaco. 

Madr id .—Mucbas c i u d a d e í 
ñaf iólas sufrieron ayer los 
lo;; tíe u n impor tante t e m í 
de agita v viento que, en r m 
do ellas empo/o a pianiiGíjl1 
ep los d í a s ú l t imos . 

Lluvias torrenciales y p< 
n-nles, a c o m p a ñ a d a s de u}\ 
vientos, azotaron, las p rovn 

do Santander, Oviedo. Va l í 

l i d , M v n a s do San Pedro"( 
Ja,), y Jia.st,;', incluso la do Ce 
ba, Sevilla y par to de la re 
m^ncboKa. 

En Santander fueron irü 
sibilante- ' las rachas de v i 
Sur, une a lcanzaron velocid 
de 102 k i l ó m e t r o s por hora, i 
p i é n d o s e canalones, v e h t á m 
í i i i radoros , cristales y tojas 

• agua do la b a h í a , pulver i j 
por el viento, l legó a . n í a s 

" cien metros' de distancia. Los 
de Va i l ado l id o x p o r i m o n t í 

''Jrande.s crecidas y en. Modín : 
Kioseco se desbordo el Sen; 

. amenazando la.carretera, V a i l 
l id -León . 

\ • DeSUo'/.o.S' materiales c a n » 
t empora l en P o á o b l a n c q ( C ó 
ba) . d e r r u m b á n d o s e parto (i 
techumbre de una casa y u n 
l o r e su l tó carbonizado al l 
u n cable do al ta t e n s i ó n 
ocupantes no u n ca r ro t r a t ; 
do aux i l i a r al an ima l y roe 
r o n u n a descarga e l éc t r i ca 
grande Que salieron despedid 
langa distancia, s i n sufr ir i 
alguno.—Cifra. i 

I N F O R M A C I O N G E N E R A ! , 

M a d r i d . — E l t i empo: l i a U 
do, en las úl t ima; ; clocó h o n i r 
tensamente en casi toda Eso 
A la h o r a do redactar el í i i ío 
se apreciaba una mejoría'.- g 
r a l en la, mi tad occidental: 

T iempo probable .—Lluvias 
C a t a l u ñ a , Levante Sudeá to : 

' guidas pos ter iormonto do c 
bascos, con claros. 

Las , t emperaturas extrema.' 
M a d r i d h a n sido do ll'J? s r | 
a: las U'SO horas, y . de 5'5 
dos, a las 2 horas. 

Los extremas de E s p a ñ a : 
cor respondido a Alicante , 
20 grados y a Terue l , con 
b a j ó coro.—Cifra. 

s . 

P r e s e n t a e n B U R G O S 

Sus Extraordinarias Fabricaciom 

C o n t a d o y p l a z 

Hasta 22.me 
Expoírción y Venta 

«11111 [MiTí 
Laín Chivo, 25 - BÜRSI 

\ Lavadoras auto
máticas "¡loover 

Frisorios loser 
Cocinas eléctricas 

Hornillos - Planchas 
Baterías de aluminio 

Fabril Sedera , S . A. -
Junta General Ordinaria 

E l Consejo de Adminis trac ión de osta Sociedad, convoca a los 
Sres. Accionistas de la misma, a Junta General Ordinaria en pri
mera convocatoria para el día 7 de Abril a las doce de la m a ñ a n a 
en tu domicilio social Carretera de Vailadolid (Bella Vista) para: 

t.9 Examinar y en s ü caso aprobar la Memoria, Cuentas y B a 
lance del Ejercicio cerrado en 31 de Diciembre de 1955, así como el 
•informe emitido por los Sres. Accionistas Censores de Cuentas y la 
ges t ión del Consejo, 

2.9 Elecc ión y nombramiento de Censores de Cuentas para el 
Ejercició 1956. 

De no asistir el n ú m e r o de Sres. Accionistas exigido en el ar
t ículo 51 de la Ley del 17 de Julio de 1951 para constituir v á l i d a 
mente la Junta, se reun irá en segunda convocatoria en el indicado 
domicilio Social el día siguiente a la misma hora. 

Los Sres. Accionistas que deseen asistir a la Junta; deberán 
presentarse en las Oficinas de la Sociedad a fin de retirar la tarjeta 
de entrada que acredite su derecho. 

Burgos a diez y siete de Marzo de mil novecientos cincuenta y seis. 
E L S E C R E T A R I O D E L C O N S E J O D E ADMON. 

. ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

mu. 
m e 

Banco Español de Crédito 
Domicilio Social: Alcalá, 14. — M A D R I D 

Capital desembolsado 428.793.750,00 Pesetas 
Reservas 605.119.131,09 

479 DEPENDENCIAS EN ESPAÑA Y MARRUECOS 
Departamento de extranjero: Cedaceros, 4. — M A D R I D 

S U C U R S A L D£ B U R G O S 
A l m i r a n t e Boni faz , 15. (Edif icio de su propiedad) 

U R B A N A . — Calle Mi randa , 3 (frente E s t a c i ó n Autobuses) 
ESTA ESPECIALMENTE O R G A N I Z A D O PARA LA F I N A N C I A C I O N 
DE ASUNTOS RELACIONADOS CON E L COMERCIO E X T E R I O R 

SERVICIO N A C I O N A L DEL T R I G O 
. L I B R E T A S DE AHORRO 

SUCURSALES E N L A P R O V I N C I A : A r a n d a de Duero. Brivies-V 
ca, Lerma, Melgar de Fernamenta l , Pradoluengo, Roa de .Duero, 
Vil ladiego y Vi l la rcayo . (Aprobado por la D i r e c c i ó n General de 
Banca el d í a .'Í7 de F.ncrn de 1956, con et n ú m e r o 1.774) 

para participar, soliciten 
as bases a su proveedor 
nabitual de dentífricos. 

g Coches R E N A U L T 4 C . V . 

3. Motos V E S P A 

g Radiogramolas P H I L I P S 

R Receptores p H j L | P S 
j> tocadiscos * 

8Receptores p^JJJPS portátiles «rei»-

Relojes sobremesa 

v Bicicletas B H 

4 8 Relojes C E R T I N A 

Balones C O N D O R 

M u ñ e c a s L I L I í , o c . O Á O M u ñ e c a s L I L I 
q Receptores p H g | J p 5 J i ^ V 

^MllES Dt EQlilPOS DE HIGIEHE DENTAL Y CEPILLOS fROíiptN! 

http://doce.se
http://honor.de


E L C A M P O Y S U S P R O B L E M A S 

C h a r l a a g r í c o l a 
Por Antonio DIAZ CAÑABATE 

LA S pocas. í íp r t id ias que van 
quedando p o r el M u n d o 

. se encuen t ran refugiada-i 
en loa casinos da las capitales 
de provincias . Estíos casinos son 
todos adorabws. Todas t ienen 
ambiente p rop io . X i n c r m o es 

•igual a o t ro . Y es'áo ya es mu-
cha en esta é p o c a en In que v i 
vimos, cortada por u n mismo 
p a t r ó n . F o r el p a t r ó n que nos 
ha impuesto el ciiu.- y sus co-
f i iéóé m ú i i m o s los nor teamer i 
canos. En esa* te r tu l ias , el a m 
biente rechaza m-.ichas de las 
conversaciones que se oyen por 
doquier y siguen i m p e r a n d o las 
v l á s l c a s , ' a u n q u e , co^no es n a t u 
r a l , salpicadas con m o t i v o s ac
tuales. Recientemente o í estos 
conceptos en u n delicioso casi-
n i l l o de u n a ca.pilah de p r o v i n -
c id donde l a - agricfiatur.a a u n 
prevalece sobre la i n d u s t r i a . 

- A y e r p a s é por t W r a s de Los 
Acebuchcs. Pero, J e r ó n i m o de. 
n ú alma- ¿ H a s t a c u á n d o vas a 
estar labrando con bueyes,- me 
lo quieres decir? 

" - H u M a que las, t ractores no 
sean chatarra, de 'oro, 

- i Si lo qye le sobra a Li es 

d l™Eso crees t ú . - Pero bueno, 
vamos a poner que me sobra. 
¿Y qué? T a m b i é n me sobum 
bueyes. ¿ Q u é hago con los bue-
i/es? 
" - P i c a d i l l o (ie carne, porque 
en filetes e s t a rán , m u y duros 
Los bueyes son ya animales del 
t iempo de N o é . . 

-Pues ya t u ves. M e gusta, a 
m í ser u n poco Noé . 

- S i lo dices por las jumeras., 
algunas j u m e r i l l a s te has co
gido y las que le c o g e r á s , o me
j o r á ic l io dicho, nos cogeremos. 

—Me l i an cogido a m i , que no 
es lo mismo. Y o n u n c a bebo 
pa ra emborracharme. Lo de em^ 
borracharse el que bebe es u n 
accidente,- como el que va po r . 
la calle y le p i l l a Un a u t o m ó v i l . . 
M a l a suerte. 

— ¿ P e r o no comprendes que 
con u n t rac tor te a 'wras d ine
ro? 

— ¿ Y y o pa q u é voy a aho
r r a r sino tengo hijos? y \ d e m á s , 
los bueyes son m u y seguros. Y 
con el t ractor no tienes' d í a 
t r anqu i lo . Se estropean con 
rar los . 

— ¿ o s bueyes comen cebada. 
— Y los tractores bebenUjaso-

l i há , que es peor. 
— S ó l ó cuando andan. 
—.4 m i m e gusta el c a w p ó . 

¿sabes? He nacido en él . L a b r a 
dores fueron todos m u nnic-
pasados. N i a u n cuando estoy 
a q u í dejo de i r ú n solo dia . M i 
l á b o r , buena o ma la , la l levo 
vo. Y se me alegra el a lma de 
ver l a r ing la de bueyes l ab ran 
do u n barbecho y me apesta 
el t rac tor que es u n mons t ruo 
que afea, la t i e r r a y parece que 
la destroza. 

—Representa el progreso. 
— ¿ Y a m í que se me da el 

progreso? El t r igo sigue v.a-
aendo como en los tipm.pns de 
N o é . 

—Eso es lo que te f iguras tú.! 
L a m e c a n U a c i ó n . los abonos, 
el cu l t ivo r ac iona l , m u l t i p l i c a n 
las cosechas. 

— ¡ M o n s e r g a s c i en t í f i cas bue
nas para los. p r imos ! Y la t ie

r r a no entiende de monsergas. 
— L a t i e r r a no, pero l o i h o m 

bres si . 
— M i t r igo vale tanto como 

el que m á s . 
— E s t á s equivocado. Te cues

ta, m á s v te produce menos que 
si estuvieras mecanizado. 

— D i n e r i l l o de m á s ( í iner i l lo 
de menos-. ¡ Q u e \ i m p o r t a ' M i 
t r igo me proporc iona el pan 
suficiente para i r viviendo y 
con mis bueyes y con mts no r 
mas antiguas me siento mas 
señor o s i 10 prefieres m á s la
brador. Las m á q u i n a s convier
ten el c a s e r í o en u n garaje y 
el dampo en un camino lleno de 
estampidos y de ruidos moles
tos y desagradables. La meca-
nica roba a l campo el. silencio 
y le t rasmite u n olor a gas-oil 
repugnante. 

— ¡ E s t o si que no lo hubiera 
sospechado nunca! ¿Eres u n la
brador o u n poeta? 

—De poeta y de loco todos 
tenemos u n poco. Yo e s t a r é 
loco porque sigo labrando a. la 
ant igua, pero... •.. 

—He dicho poeta loco. 
—Es igual . V n poeta siempre 

es u n loco. 
— ¿ Q u é h a b l á i s ah í? p regun

ta o t ro conter tu l io . 
— A q u í d á n d o l e vueltas a 

los bueyes y los tractores. Este 
que sigue emperrado con sus 
bueyes y l a a n t i g ü e d a d : 

—Sus razones t e n d r á . 
^ -No se sí tengo razones. Se 

que tengo bueyes y con ellos 
me a p a ñ o t a n r icamente. 

— D i que si- TIL lo que quie
res es venderle u n t ractor . T é 
conozco, p á j a r o . 

—¿Yo? A este no se le puede 
vender n i u n a m á q u i n a de afei
tar . • - • • 

— Y que lo digas. Me afeito 
con navaja . • 

— T a r d a r á s u n a hora. Y o] 
con la e l é c t r i c a 7ne a v í o en dos 
minutos . 

— ¿ Y p a r a que, para veni r 
a q u í a sentarte a esperar l a 
hora de comer? Parece m e n t i 
r a que seas labrador y que co
nozcas que la t i e r r a no tiene 
prisa, nunca , que v a siempre 
por sus pasos contados. ¡ M a l 
dita- pr isa que nos p r i v a del 

' p l ace r de l a ca lma no compa
rable a n i n g ú n o t r o ! 

—Entonces, ¿ p a r a que tienes 
ese pedazo de. a u t o m ó v i l que 
hace cien a la hora como quien 
lava? S e g ú n eso d e b í a s de i r 
a tus fincas en u n a carre ta 
a r ras t rada por tus queridos y 
calmosos bueyes. D e s e n g á ñ a t e , 
tenemos^que v i v i r , lo queram.os 
o no, con el progreso. 

—Transijo- ú n i c a m e n t e con el 
progreso necesario^ 

—Pues ten, necesario es e l 
t r ac to r pa ra .lar t i e r ra corno el 
a u t o m ó v i l para ' t i . 

—Porque lo digas tú . 
—No, porque lo dice la eco--

n o m í a . 
—iSi, s e ñ o r , es verdad —salta 

otro—. L a e c o n o m í a que es ¿a 
ciencia de las ciencias, la c ien
cia madre como si d i j é r amos . . . 

Esto es i ó malo de todas las 
t e r tu l i a s : el pelmazo pedante 
que suelta su r o l l o a l menor 
descuido. N o la puede soportar 
y me m a r c h é . 

A u n q u e h u b o u n a g r a n c o n c u r r e n c i a d e p ú b l i c o 
e l t e m p o r a l d e l l u v i a s r e s t ó a f l u e n c i a d e g a n a d o s 

A G U Í L A R D E C A M P O O 

O í a s 27 y 2 8 de Marzo 

G r a n F e r i a d e S a n 
G a n a d o v a c u n o y de cerda 

(trasladada por no haberse celebrado en su día 
debido a los temporales de lluvias) 

L I B R E D E IMPUESTOS MUNíCIPALES 

Prueba de velocidad y resistencia 
para caballos nacidos en España 

rán que cabalgar desde J e r e z de 
frontera a TOadrid en nueve e tapas 

El dia 18 doI próximo mes de Ma
yo, se iniciará en Jerez de la Fronte
ra una singular prueba nacional de 
velocidad y resistencia para caballos 
nacidos en España. 

Da cuatro f.ños ^n adelante, podrán 
concurrir tocios Ioí caballos y- yeguas 
que 'hayan nacido y se hayan criado 
en España, exigiéndose que los mon
ten aficionados. 

. Va a coincidir esta prueba con la 
111 Feria Internacional del Campo, 
y el IX Concurso Nacional de Gana
dos, y dentro de la serie de actos que 
viene organizando, o patrocinando el 
Sindicato Nacional de Ganadería, ten-
denles a exaltar las diversas cualida
des del caballo. 

Ya el proyecto de este raid desper
tó el interés de loi; ganaderos espa
ñoles de caballar, en todas partes. % 
no digamos nada en una tierra como 
Jerez de la Fronlora, el corazón de 

U n a f e r i o p o s a d a p o r a g u o 
Melgar do Fernamenta l . (De 

nuestro corespdnsal). — Bastan
tes d í a s antes de l a feria, el t i e m 
po e ra magnif ico. Cuando comen-
z á f o na llegar barracas y a t rac
ciones con ese pre ludio bul l ic ioso 
de todas las v í s p e r a s de fiestas 
grandes, empezaron ' t a m b i é n a 
l legar y l lenar el hor izonte mol-
garonses unas formaciones de n ú -
bes, que con exac t i tud m a t e m á 
t ica y desesperante l en t i tud , des
ca rga ron sobro la comarca una 
l l u v i a completamente i n o p o r t u 
na. Parece que esto es ya una 
costumbre m á s do todas las fe
rias de Melgar . 

A pesar de todo, el s á b a d o d í a 
17, que no l lovió mucho, ent ra
r o n aproximadamente setecien-
tosmagnificos ejemplares de ga
nado mula r . Aleunos dias antes 
ya se h a b í a n l lenado algunas 
.cuadras y todo p a r e c í a p ronos t i 
car una feria f ruc t í fe ra . 

E l domingo a m a n e c i ó l l o v i e n 
do y asi estuvo casi s in i n t e r r u p 
c i ó n durante el d í a . E n conse
cuencia hubo p o q u í s i m a an ima
c ión . Por la tarde, para remate, 
sa l ió u n vienteci l lo fresco, que 
molestaba bastante. Este viente-
c i l io hizo que duran te la noche 
l a l l u v i a se conv i r t i e r a en nieve 
y a l amanecer se v i e ron las ca
lles, campos y tejados, cubiertos 
por u n a capa n ivea de m á s de 
diez c e n t í m e t r o s . Debido a la 
g r a n humedad y a que luego s i 
g u i ó l loviendo, la nieve desapa
r e c i ó r á p i d a m e n t e . 

Este gél ido comienzo ten ia que 
repercut i r en g r a n manera en la 
m a r c h a n o r m a l de la feria.. E l 
p ú b l i c o de los pueblos de la co
marca, a pesar de disponer de 
u n a buena" red de autobuses, no 
a c u d i ó apenas a la feria, huyen
do de la humedad y del í r io . Los 
que t e n í a n que traer ganado, 
p re f i r i e ron t a m b i é n dejar lo en 
la cuadra, antes de exponerlo a 
u n r e m o j ó n . 

No obstante, en é l fer ial en
t r a r o n unas tres m i l cabezas de 
ganado mular , camal la r y asnal 
y como el dia iba mejorando y 
se m a n t e n í a s in l lover, por la 
tarde l legaron bastantes reatas 
de ganado. Se rea l izaron pocas 
transticeiones durante esto djía, 

'solo porque de siempre os de 

tanteo, sino t a m b i é n porque el 
p ú b l i c o comprador no e s t á a n i 
mado ante las perspectivas del 
c a m p o , • s u p e r a b u n d á n t e m o n t e 
"abastecido" de agua. A d e m á s so 
echaron en falta e sós t íp icos v i 
sitantes de la feria m e l g á r o n s e , 
que son los tratantes manchegos, 
los cuales a c ó s t u m b r a n a embar
car muchos vagones de ganado 
con destino a lá r e g i ó n . l evan t i 
na y manchega. E n ganado pa ra 
carne hubo algo m á s de an ima
c i ó n . 

A las ocho do la noche comen-

A U M E N T E L A ECONOMIA 
D E S U CASA COMPRANDO 

Calzados H 1 T O G Á 8̂  

I I H I E S DE l l i 
f u i i h i i i in 

Practica todos los seguros 
de accidentes, el agrícola y 
ganadero y el de comercio 

e industiía 
Espolón, 20 BURGOS 

ñlmémz Cuencta, S. A. 
PALOMA, 8. Telefono, 1ZU 

CALEFACCION 
. Nnestras instalaciones son ga
rantizadas y el cobro no se efec
túa basta su puesta en marcha 
en perfectas condiciones. 

Existencias, todo lo guc fabrica 
l a Casa R O C A 

Precios sin posible competencia 
Tarifas y muestras a domJcilio 

zó a ver torrencia l monte desha
ciendo casi casi to ta lmente la 
a n i m a c i ó n do plazas y calles, ba-
racas y atracciones. Poco des
p u é s , una cerrada nevada do 
enormes copos hacia acto de pre-
snecia y aunque d u r ó poco t i e m - " 
po, fué de g ran intensidad. 

E l d ia 29 a m a n e c i ó cubier to po
ro s in l lover y esto a n i m ó a m u 
cha gente de los pueblos vecinos 
que acudieron con su ganado a 
la feria. Se r e g i s t r ó u ñ a guena 
entrada, casi n o r m a l con re la
c i ó n a a ñ o s anteriores y p a r e c í a 
que los compradores comenza
ban a animarse. Se h a b í a n bas
tantes tratos y otros quedaban 
en el airo por poco. L a feria es
taba encauzada. E ran las doce y 
media do la m a ñ a n a . L a t a rdo 
se p r o m e t í a feliz, . pues el cielo 
h a b í a clareado u n poco y el p t í -
blico ya no p a r e c í a tener tan ta 
prisa. Las prisas son malas pa ra 
las ferias. De pron to c o m e n z ó a 
l lover torrencialmente. L a gente 
a g u a n t ó al p r i n c i p i o y p rocu ro 
mantenner t r anqu i lo el ganado, 
poro la l l u v i a s iguió , descargan
do con fuerza y ei fer ia l se .'que
d ó vac ío . M u c h o ganao.o se gua
rec ió bajo los soportales del mis
mo fer ia l , otros fueron a los de 
la plaza y unos y otros aguanta
r o n el c h a p a r r ó n en espera de 
que escampara para volver a su 
negocio. Pero l a l l u v i a no amai 
n ó y "poco a poco fueron m a r 
chando hacia fas cuadras. 

Toda la tarde y toda la noche, 
hasta la hora o n que escribo es
ta c r ó n i c a —que* m á s parece 
r e s e ñ a m e t e o r o l ó g i c a que de fe
r ia—, s iguió l lov iendo s in inte
r r u p c i ó n , unas veces con m á s i n 
tensidad, otras con menos, poro 
s in parar . 

Las barracas, t ios-vivos y 
otras atracciones, no abr ie ron 
sus sus puertas de lona y las 
tantas veces alegres y bu l l i c io 
sas notas de sus altavoces, que
daron enmudecidas, como si es
t u v i e r a n embargadas en la t r i s 
teza e|uc preside la feria. 

S e g ú n el c lás ico v ie jo " m á s 
viejo del lugar" , hacia m u c h í s i 
mos a ñ o s que no se c o n o c í a una 
feria t an desastrosa.como la que 
hérflóis pádL&íielb éste a ñ o . 

Á R M E N T Á L B Z ' 

Andalucía Gn cuanto a caballos so re
fiere. 

Premios en metálico por valor do 
88.000 pesetas, trofoos| diversos para 
el ganadero criador quo gano la prue
ba y para el propietario del primar 
caballo entero que se clasifique, se
rán otorgados por los organizadores 
en, Madrid. 

Esta prueba, en la que los caballos 
deberán llevar un peso mínimo de 
70 kilos sobre ellos, se va a dividir 
on las siguientes etapas: I.á primera, 
hasta Sevilla. I.a segunda, hasta E'eija. 
La'terccraj hasta Córdoba. 1.a cuarta, 
has'ta Pozoblanco. í a quinta, hasta A!-
modóvar del CamP0- sexta, hasta 
Ciudad Real. Y despuis, ele- un descan
so do un dia, la sáptima hasta El Mo
linillo, la octava ha'Ua Toledo y la 
novena, final, hasta. Madrid. 

Se han fijado también las velocida
des a-que han de cabalgar los con
cursantes: asi, en Ja primera y sexta 
etapas, ha de andarse a 10 kilómetros 
por hora, fijos y en la última etapa, 
a 1 I kilómetros por hora, no pun
tuando vclocidaeles superiores. La ve
locidad mínima en las etapas 2, 3, 4, 
5, 7 y 8, será de 10 kilómetros por 
hora, pudiéndose desarrollar cuajqu«m-
velocidad superior, que será puntua-
b lo-

So ha previsto el alojamiento y !a 
alimentación do los .caballos que con-
currari-, así como la evacuación do-los 
que se retiren durante la prueba, o 
sean eliminados y so van a establecer 
puestos ce control, en los que se faci
litarán a los jine'.es hojas do paso, 
que comprueben que se ha.seguido la 
ruta marcada y desde los quo se en
lazará por radio con los servicios sa-
n ¡t arios. 

Va a realizarse una clasificación dia
ria de los caballos participantes, por 
orden del tiempo in vertido en cada 
jornada. 

Estos son los detalles que conocemos 
•do. esta curiosa prueba, quo por p r i 
mera voz va a celebrarse en España, 
lian intervenido en su preparación los 
lecnicos más destacados para lograr 
q.ue, efectivamente, ól raid, sea verda
deramente expresivo do la velocidad 
y rescistencia de los caballos que se 
presenten. i 

Había mucha animación en los 
medios ganaderos ante el anun
cio de la feria burgalesa de San 
José. Buena prueba de ello fué 
la presen/cia de muchís imos tra
tantes que ya en la tarde del jue
ves recorrieron nuestras calles. 

Con magní f i cos auspicios i!ba a 
inaugurarse la feria cuando he 
aquí que el temporal de lluvias 
que acompañado de fuertes vien
tos, azo tó ayer la capital, quitó 
concurrencia de ganados al re
cinto de la carretera de Vallado-
lid. 

Eso no obstante, el mercado se 
vio rebosante de púiblico aunque, 
repetimos, el mal tiempo fué un 
contratiempo serio para los tra
tantes y ganaderos y asi la entra
da de reses fué escasa, si se com
para con la registrada en ferias, 
anteriores. En general hubo exce
lentes ejemplares, sobre todo en 
caballar. 

L a jornada se abrió bajo la 
consabida fase de tanteo y es de 
esperar que si el tiempo mejora, 
hoy o mañana domingo, habrá 
una gran feria. 

Respecto a las cotizaciones ob
servadas es temprano todavía pa
ra concretar precios, s i bien" la 
or ientac ión inicial acusa un os
tensible sostenimiento en vacuno, 
porcino y lanar, es decir que pa
rece mantenerse la baja ya ex
perimentada en el ú l t imo merca
do donde, como se recordará, hu-

«bo las siguientes potizaciones: 
ovejas con cr ia , de 650 a 700 pe
setas; cveias oara carne, de 10 a 
11 pesetas kilo; lechazos, de 15 
a 16 pesetas kilo; oarejas de 
bueyes, de 16.000 a 18.000 pese
tas; oareja de vacas, de 10.000 a 
13.000 pesetas; vaca para carne, 
de 10 a 11 pesetas kilo; cerdos 
gerdos a 19 y 20 pesetas kilo; cer
dos de 40 a 50 kilos, de 1.000 a 
1.250 pesetas; de 25 a 40 kilo, de 
750 a 900 pesetas y lechales arro-
beros, a 450 pesetas cabeza. 

Lo que sí cabe anotar en los 
precios cotizados ayer en el pri 
mer dia de la feria, es una li
gera depreciación en el ganado 
mular, hecho que cabe atribuir a 
hallarse saturado el mercado. 

A U M E N T E L A E C O N O M I A 
D E S U C A S A C O M P R A N D O 

Calzados H I T O C A S A 

P O L L I T O S 
de la " G r a n j a Jané" , de REÜS. 
R a z a Prat , Leghorn, Castellana 
negra y Rodhes, controlado poi 
C E A S . Representante, D. Blas Ló
pez. San J u a n 24, l.5 dcha. T e 
l é fono . 1953. 

Él irttensÓ aguacero de ayer 
ñ o a r r e d r ó a los ganaderos 
burqaleses que, desafiando a 
•la l l u v i a , acudieron al re
cinto del mercado de San 
'Amaro con sus reatas de ga i ¡ 
nado. En las f o t o g r a f í a s d é 
"Pede" que reproducimos, 
puede verse a los feriantes, 
con sus gaiiados, guarecidos 
bajo u n o Ox los cobertizos del 
mercado. A la d e r e é h a u n 
lo te de m a g n í f i c o s ejempla

res de ganado cabal lar . 

n 

ie ta m t o ie 
ü i i i i M i é 

J 
Madrid.— l a Orden del Ministerio 

do Hacienda, publicada en el "Boletín 
Oficial del Estado", por lo que so dic
tan normas para la recaudación de los 
recargos para seguros sociales en la 
Agricultura de las fincas exentas» de 
contribución territorial, rústica y pe
cuaria, dispone que los devengados a 
partir de primero lo Enero de 1956, 
se efectuarán por las delegaciones y 
subdclegaciones do Hacienda, confor
me a la? normas qqo regulan la exac-
ciende los expresados recargos en las 
demás bases tributarias sometidas a 
la mencionada con'ribución. 

So exceptuarán rio dicha liquidación 
•los bienes del Estado; la riqueza.no 
sujeta , a la contribución terri torial , 
rustica y pecuaria, en virtud de lo 
dispuesto en Ley de 23 de Diciembre 
do 1948 y los bienes que, además de 
hallarse exentos de dicha contribución» 
temían declarada o reconocida Ja exen
ción de los recargos de que se traía. 

€n las fincas que gocen do exen
ción .parcial de contribución, la bac.e 
que ha do ser gravada será la que 
disfruto ele esto benefioio, puesto que 
la restante satisface estos recargos jun
tamente con la contribución aplica
ble. I , ' j - J 

En los bienes exentos tolalménte, 
la base sujeta a esta exacción será la 
actual riqueza que a los mismos co-
rosponda, según las normas que rijan 
en el termino municipal torreispon-
diente.—Cifra. 

PARA SUS COMPRAS 
¿CUANTO DINERO NECESITA? 

M!UY SENCILLO 

Créditos Arac 1 0 1 1 / se l o f a c i l i t a 

' Calle Miranda, 6, l .9 — Teléfono 5442 

para venta mapinaria y atiesónos fie M e s fifitas en Sorgos 
Apartado, 812. — MADRID. 

E s p a ñ a e s f á 
a l a p u e r t a 
e f e s u a u t a r q u í a 

a g r a r i a 

El campa j nacional puede 
duplicar su producción en ios 

próximas cines huiros 
Madrid. — (Servicio de ARGnc: 

para DIARIO D i BURGOS) -^1 
balance qu* ha realizado el mi 
nistro de Agricultura, don Rafael 
Cavestany, sobre la situación 
agr í co la , no puede ser más onti. 
mista. Fl1 

Los números , con su elocuencia 
irrefutable, nos dicen que el cam
po español está en proceso ascenl 
sional en todos sus asnéelos. Se 
ha roto el marasmo que durante 
-siglos mantuvo a nuestro país en 
los puestos más rezagados de la 
agricultura, a pesar de que el 
suelo nacional ofrecía amplias po
sibilidades de explotación. 

Los datos que Oía ofrecido el 
ministro en su informe estable
cen una comparación entre el de
cenio 1941-50 y los últ imos cinco 
anos. Esta refereheia es muy opor ' 
tuna, porque en ella se establece 
una divisoria comparativa entre 
lo que pudiéramos llamar la eta
pa de recuperación, después de 
nuestra guerra, y el oreceso de 
expansión que se inic ió a partir 
de 1950. E n estos úl t imos cinco 
años se -han logrado ya rendi
mientos que superan los niveles 
de la anteguerra y se ha impri
mido a la politica agraria un rit
mo acelerado para renovar y 
perfeccionar (todo el mecanismo 
técnico de la producción agrícola , 
^muchos de cuyos engranajes esta
ban anticuados ú oxidados. 

Asi, gracias al empleo de fer
tilizantes, la ut i l ización de semi
llas selectas y la mecanización de 
la agricultura, se han elevado los 
índices de producción con rela
c ión al decenio de recuperación, 
y cabe esperar que en los próxi
mos años cont inúe esta trayecto
ria ascendente. 

Calcula el ministro en su infor
me que el aumento conseguido en 
el ú l t imo quinquenio, en relación 
con el decenio 1941-50, supone un 
veinte por ciento. S i los números 
no mienten, esto significa que, 
en los próximos cinco lustros, 
puede duplicarse la producción 
agr íco la nacional con sólo man^ 
tener el ritmo actual de intensi
ficación de los cultivos básicos . 

Si se tiene en cuenta que los 
índices de crecimiento demográ
fico no son paralelos ajtos de pro
ducción, sSno que se quedan muy 
por bajo de aquellas previsiones 
(pues no cabe esperar que la po
blación española se duplique en 
un cuarto "de siglo), podemos lle
gar a la conclusión de que los fa
mosos postulados malthusianos, 
respecto al desequilibrio entre la 
producción de víveres y el incre
mento de la población, al nrenos 
para nuestro país , no son vale
deros. • 

España está a la puerta no só
lo de su autarquía agrícola , sino 
lo que es más alentador: puede 
Regar a ser una nación-despensa 
y exportadora de sus excedentes. 

¿Demasiado optimismo? Los ín
dices estadíst icos que ha conjuga
do el ministro de Agricultura per
miten fundamentarlo. Estamos én 
proceso de expansión agr íco la y 
las perspectivas no pueden ser 
más prometedoras. Cierto es .que 
para que este objetivo autárquico 
pueda alcanzarse será necesario 
continuar en la l ínea ascendente 
que se ha iniciado y no desfalle
cer en la ardua tarea que toda
vía tenemos por delante. 

Factor importantís imo ha de 
ser la concéntráción parcelaria 
que ha de ahorrar enormes dis
pendios en el trabajo agr íco la y 
que permit irá acelerar la meca
nizac ión del campo, hoy frenada 
por la a tomizac ión de la propie
dad rural . 

L a repoblación forestal, la 
transformación de cultivos, la co
lon izac ión de nuevas zonas, el 
crédito agrícola que proporciona 
al agricultor el capital necesario 
para mejorar sus explotaciones, 
son también pilares de este pro
ceso de expansión de nuestra 
agricultura cuyos primeros rendi
mientos han podido ser resumi
dos en cifras muy halagüeñas . 

El campo español está desper
tando de un letargo secular y con 
más verdad que nunca puede 
ahora decirse que constituye el 
más firme cimiento de nuestra 
economía . 

JUAN DEL AGRO 

M a d r i d . — S e g ú n el resumen 
do la s i t u a c i ó n do campos v co
sechas, redactado y oub l icado 
por el Servicio de E s t a d í s t i c a 

•del M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a , el 
mes do Febrero so ha ca rac te r i 
zado por u n intenso t emnora l 
de frío que alcanzo a todo ol te
r r i t o r i o nacional , con m í n i m a s 
m u y acentuadas y persistont??. 
Las precipitaciones, q u é con ca
r á c t e r general afectaron a torta 
E s p a ñ a , lo fueron en f o r m a do 
nieve en la m a y o r í a do las p r o 
vincias y con mayor intensidad 
en la m i t a d Norte do la P e n í n 
sula. 

E n los cereales y legunfinosas 
las la teros han estado paral iza-

'das a consecuencia del p ro longa
do t empora l ' do fr ío y nieve.- y 
d o t é n i e n d o el desarroilo de tos 
seriibtadds, que cu alguríás zonas 
m p s t f á b a a finos de W i é f ó exce

sivo adelanto- vegeta t ivo; las 
bajas temperaturas favorecieron 
en general, ol buen enraizarnion-
to do las siembras, pero afecta
r o n a l a pa r to a é r e a , haciendo 
desmerecer su aspecto y ocasio
nando d a ñ o s en algunas comar
cas, especialmente o n los cerea
les m á s tempranos; os do espe
r a r quo con la n o r m a l i z a c i ó n de 
la t empera tura , in ic iada a fines 
do Febrero, so recuperen los som
brados y vue lvan a a d q u i r i r o n 
la m a y o r í a de las p rov inc ias oí 
buen aspecto quo mos t raban an
tes dol acentuado descenso té r -

mico padecido. 
Los d a ñ o s han sido i m p o r t a n -

tos on las- leguminosas de las 
provincias m e d i t e r r á n e a s , 1 ha -
b i ó n d o s e perdido gran par to do 
la cosecha de habas y guisantes 
pa ra consumo on verde; Sólo ' so 
espora rebroten on u n a estrocha 
faja de la costa. E n algunas zo
nas do Anda luca so in i c i a la 
s iembra dol m a í z . 

Las labores de poda, cava y 
r e p o s i c i ó n do pies on el v i ñ e d o 
so i n t e r r u m p i e r o n por ol t empo
ra l , , poro no ha padecido d a ñ o s , 
en general. 

R E P R E S E N T A N T E 
Importante industria panif icación solicita representante provincia 
de Burgos rama panadería y similares. Dirigirse $ CASA ARRIFTA. 
San Miguel 8, Pamplona, con amplias referencias. Reserva absoluta. 

E n algunas comarcas los bro
tes de los olivos h a n acusado 
los efectos de las bajas tempera
turas, siondu p r ema tu ro pronos
t icar el alcance quo puedo tenor 
sobro la fu tu r a cosecha. 

Los frutales de f lo rac ión tem
prana h a n sufrido -graves danos, 
ospocialmcnto- en las provincias 
m e d i t e r r á n e a s , afectando p r i n c i 
pa lmente a l almendro, algarrobo 
y avellano, asimismo la cosecha 
pendiente do agrios ha quedado 
m u y mermada , s in quo so pue
da c i f rar a finos? do Febrero ia 
cuanta do las perdidas. 

E n cuan to a, la pa ta ta las fuer
tes heladas imp id i e ron realizar 
las labores preparatorias. C o n t i 
n ú a on muchas zonas la p lan ta
c i ó n do la de p r i m e r a cnoca y en 
(jiras la nascé f i c i a sufre e l - r e t r a -
su c ó m ' l i i i i e n t e o la p é r d i d a .̂e 
fftguña p l a n i a c i ó n . 

http://riqueza.no


[a primera y única quiniela 
Je D< Pedro G ó m e z Aparicio 
Sólo a s i s t i ó a i o s p a r t i d o s q u e E s p a ñ a 

j ugó c o n t r a A r g e n t i n a y A l e m a n i a 

mm & l<> P^11 M ^ ^ M r graves m m i a s 
Madrid.—(Servicio especial de ARGOS. Prohibida la reproduc

en).—Constituye un alto honor para nosotros, a la vez que un ele
mental cieber de co r t e s í a , -traer a esta secc ión la valiosa v siempre 

teresante o p i n i ó n de den Pedro Gómez Apar ic io , maestro y deca
no de periodistas, pese a su juventud. í 

Había o ído hablar en numerosas ocasiones a mi padre, de las 
-reciadas cualidades de den Pedro, que, recogidas bajo el exponen

te de su extraordinario dinamismo, lo elevan a la m á s alta esfera del 
escalafón p e r i o d í s t i c o . Di r ige con inigualable pres t ig io y certera 
orientación la Agencia de Noticias EFE y la Hoja del Lunes. En mu
chos y variados a r t í cu los hemos pedido ?.<preciar su extraordinar ia 
competencia en temas internacionales, pero lo que nunca h a b r á ob
servado ni uno solo de los lectores es que,don Pedro hable de fú tbo l . 
,£S és ta la pr imera vez. 

por nuestraí parte, prometemos no entretenerlo imás de diez 
minutos, pues de sobra comprendemos que, de lo contrar io , le ro 
baríamos su más preciado tesoro: el t iempo. Asi , pues, adelante con 
su quiniela. / 

—Considero —nos dice 
V í." Y 2." DIVISION 

—Considero —nos dice— que e l 
deporte debe .ser para prac t icar lo , 
nunca para verlo. 

—¿Quiere decir con ello, don Pedro, 
que para usted no existe el fútbol co
mo espec tácu lo? 

—Así es. Sólo p r e s e n c i é dos p a r t i 
dos. Fué con ocasión de una vis i ta 
que nos h i z o Sancho D'ávila, enton
ces presidente de la F e d e r a c i ó n . Me 
invi tó a que por vez p r i m e r a fuera 
al campo a ver un part ido contra A r 
gentina. Como quiera -que p e r d i ó Es
p a ñ a , me r e i t e r ó una nueva inv i t a -

Granada 
Tenerife - Castellón . . . . 1 

RESERVAS 
Sevilla - Valladolid . . . . x. 

Leonesa - At. de Madrid . x 
Celta - Hercules 1 
Valencia - Barcelona . . . Z ' 
Español - Murcia 1 
r Sociedad - Las Palmas . x 
Eíbar - La Felguera . . . . \ 2 ' 
Caudal - Gijón 2 
Ferrol - Indauchu . . . . 1 " 

Sabadell - Baracaldo . . . S 
Santander - Zaragoza . . . 1 

ÍÍmÍÍ/J Ba!1STPtÍi^n* ' " v c ión , para presenciar poco d e s p u é s 
Malaga - At. Tetuan 1 un Es£añ,¿Al>>mania: Uo me C0níen_ 
Granada - Jaén 1 ció ^ e s p e c t á c u l o . 

—¿En su juventud, p r a c t i c ó a l g ú n 
deporte? 

—Hace 40 a ñ o s , en e l Colegio, j u -
R. Madrid - Alavés . . . . 1. gaba al fú tbo l , " aparte de hacer la 

obl igator ia gimnasia . 
—¿Entonces , le gustan más lo toros? «*. 
—Indudablemente, nuestra Fiesta Nacional me satisface m á s que 

el fútbol, pero mis espec tácu los favoritos son el teatro, y el c ine. 
—¿Su o p i n i ó n sobre el papel que d e s e m p e ñ a el deporte en la 

vida nacional? 
—Reconozco que el deporte puro, sin influjos que traen de es-

pectacuiarizarlo, es de vi ta l transcendencia para la fo rmac ión í i s i -
ca y moral -de nuestra juventud^ El pueblo g r iego debe su grandeza 
y esplendor a su o r g a n i z a c i ó n a t l é t i ca . 

—¿Juega a las quinielas? 
—Sólo juego a la lo te r ía nacional, y considero las quinielas co

mo otra lo te r ía que no tiene ese momento t radic ional . Por lo tanto, 
nunca rel lené ninguna, salvo en esta ocas ión 'que, si usted se empe
ña, no tendré m á s remedio. 1 . 

-—¡Perdone, don Pedro, pero nos e m p e ñ a m o s . ¿Equipo favorito? 
—El once e s p a ñ o l . Ta l vez sea un poco sentimentalismo, por de

sear que España, sea la p r imera ,en todo. Hasta en fú tbo l . . . j 
—¿Ninguno más? 
—Me t i ra un poco la patr ia chica y, por ello, esa victor ia de l Gra

nada ante el J a é n . . . 
—¿El fútbol contribuye a estrechar lazos entre los pa íses? 
—Siento, decirle que creo todo lo contrar io . ¡Cuántos a ñ o s de 

delicada pol í t ica se v ieron destruidos por un solo par t ido de fú tbo l ! 
—Pasando a otro tema, ¿qué condiciones debe reunir un ' buen 

periodista? 
—La pr inc ipa l es honestidad moral y profesional. Debe seguir 

una linea de pe r fecc ión y, tener responsabilidad ante la sociedad. 
—En ese 'periodismo de altura que usted real iza en la actual i 

dad, ¿cuál es el trabajo eme m á s le agr'ada? 
—Cuando1 en e l a ñ o 1944 me hice cargo d.e la Hoja del Lunes, es

timé la necesidad de una secc ión de po l í t i c a internacional . Sin e m 
bargo, lo que m á s me g u s t a r í a se r ía confeccionar historias del pe
riodismo, escribir l ibres de técnica del per iodismo. Por ello el d í a 
que deie de ser periodista, e m p e z a r é a ser periodista. 

—Extraordinaria vocac ión . Per ú l t imo , ¿ r e c u e r d a la not ic ia de
portiva más importante que t r a n s m i t i ó la Agencia aue usted d i r ige? 
, -—Es muy difícil de precisar. Ta l vez, la de m á s e m o c i ó n para 

el pueblo españo l fuera la v ic tor ia de España en Río de Janeiro con
tra Inglaterra. 

José Luis DE CASTRO REBOLLEDA 

Pasa al comité directivo de la 
Federación Española de Fúlbol 
la denuncia contra el Córdoba 

C a f a s u s p e n d i d o p o r c u a t r o p a r t i d o s 
o f i c i a l e s y E n r i q u e C o l l a r p o r d o s 

- M a d r i d . — El C o m i t é de Com
p e t i c i ó n de la Federaci&ñ. Espa
ñ o l a de F ú t b o l , h a tomado los 
siguientes acuerdos en su r e u n i ó n 
mensua l : 

J U G A D O R E S : Suspender por 
cua t ro par t idos oficiales a V i 
cente Balaguer Pascual, del 
R. C. D : E s p a ñ o l , por a g r e s i ó n 
a c o n t r a r i o ; por dos par t idos 
oficiales, a Enr ique Col la r M o n -
te r ruhio , del C. At l é t i co de M a 
dr id , p o r repeler l a ci tada agre
s i ó n ; amonestar y m u l t a r a Ra
m ó n Cobo A n t o r d m , del A. de 
M a d r i d , por p é r d i d a deliberada 
de t iempo. I m p o n e r s a n c i ó n eco
n ó m i c a a M a n u e l Rojas Moreno , 
del C. R . M u r c i a y J e s ú s Garay 
Vecino, del A t . de Bi lbao , por 
d e s c o n s i d e r a c i ó n mu tua . - Segun
da D i v i s i ó n . — S u s p e n d e r por cua-
t ró part idos oficiales a M a n u e l 
Ola l l a Jurado, del Granada , por 
a g r e s i ó n ^ contrar io . . - Fase As
censo a Segunda D i v i s i ó n . — 
Suspender por cuat ro par t idos 
ofiicales a A n d r é s Tor reb lanca 
Cruz, . del A t . de A l m e r í a , ' por 
a g r e s i ó n a. c o n t r a r i ó . • 

E N T R E N A D O R E S : ' A p i icar 
las amonestaciones o m u l t a co-

M O S A I C O S E M A N A L 

rrespondientes a los entrenado
res del E s p a ñ o l , A t l é t i co de M a 
d r i d , A t l é t i c o de T e t u á n , G r a n a 
da y Line i i se y At . A l m e r í a , por 
faltas o reincidencias de jugado
res de sus clubs. 

C L U B S : Imponer mul tas a la 
D. M e l i l l a por incidentes del p ú 
bl ico con t r a el a rb i t ro y jugado
res visi tantes. 

A R B I T R O S : Pasar a in fo rme 
del C o m i t é Centra l la a c t u a c i ó n 
de u n a r b i t r o de P r i m e r a D i v i 
s ión . 

D E N U N C I A S : Pasar a l C o m i t é 
d i rec t ivo , el cual ha abierto la 
opor tuna i n f o r m a c i ó n , la denun
cia f o r m u l a d a contra u n Chib de 
Tercera D i v i s i ó n por u n delega
do federa t ivo .—Alf i l . 

ARBITRO RECUSADO 
M a d r i d . —\Por haber sido re

cusado el a r b i t r o Sr. Ur ía , que 
fué designado para d i r i g i r el en
cuentro del domingo p r ó x i m o e n 
t re el Osasuna F. G. y el Ta r ra 
sa, ha sido designado como á r b i -
t r o del p a r t i d o el Sr.' Torre Ro
d r íguez . 

La r e c u s a c i ó n ha sido hecha 
por par te de l club p a m p l ó n i c a -

D e s d é l o q u e c u e s t a 
a I » g e n e r o s i d a d 

D a u c i k a l a t l é t i c o 
d e E í z a g u i r r e 

CAÜCIK Y E L CUENTO DE QUE 
E L A T L E T I C O NO PAGA 

Dicen de Bilbao qut según o í ' n u e 
vo contrato firmado por el entrena
dor Daucik con ol Allclico de Bi l 
bao para !a temporada próxima, el 
preparador del equipo biíbairio:•.per
cibirá un total dt quinientas a se
tecientas cincuenta mil pesetas, apar
te las primas. 

Si ol Atlético do Bilbao obtuviese 
el año p r ó x i m o ' e l titulo do campeón 
do L i y a , Daucik ¡'.e-rcibirá doscienta-
cincuenta mil pesetas y si fuera el 
do Copa, el entrenador húngaro per
cibirá una canlida'.I muy superior. 
LOS MEJORES 

En la llamada "Quiniela do los 
Ases", y en la clasificación corres
pondiente a los futbolistas, la vota
ción definitiva fué la que sigue; '. 

Segarra, 39.551; Rial , 21.123; Ku-
bala, 18.274; Coliar, l O A l í ; M)3gü-
regui, 9.725; Mauri, 6.022; Miguel, 
4.574;, Garay, 2.345 y Palufi.), 
1,849.; 

Claro, es, que a unos' los faltan ve
tos y a otros los sobran. 
LOCUACIDAD PAGADA 

Además do obtener la Unión de 
Jugadores en Inglaterra quo sus ?.ri-
•lir.dos perciban una gratificaciónn si 
tienen que trabajar tambicn por ta 
noche en ios partidos, ha solicitado 
que, en adelanto, se les remunere a 
cada uno si el juego se retransmite 
por televisión. 

Si los jugadores españoles no quie
ren quedarse atrás con -todo esto ten
drán que solicitar una pequeña can-. 

y ^ n m m a n i o s 

q u e p e r j u d i 

c a n a l a v i s t a 

L a s g a f a s S O L - A M O R , c o n sus f a m o s o s f i l t r o s 

p O L A R 0 8 D , h a n s i d o f a b r i c a d a s c i e n t í f i c a 

m e n t e p a r a d e j a r l a v i s i ó n a s a l v o d e l o s 

r a y o s u l t r a v i o l e t a s e i n f r a r r o j o s , a s í c o m o d e 

| p s r e f l e j o s y r a d i a c i o n e s n o c i v a s . L o s m e j o r e s 

' ' l ^ r o s e n l a m e j o r m o n t u r a . 

Gafas completas SOL-AMOR, 
con filtros legítimos POLAROID, 

estuche incluido: 
Sin aros Pías. 295,-
Con oros Pías. 315,-

I £cQUlERALAS EN LOS ESTABLECIMIENTOS 
mrF LOS OPTICOS DEPOSITARIOS OFICIALES 

I ^ P M ^ S t R I A S . D E O P T I C A , S. A 
M^'O R ID • B Â R G El:é> N A-S E V ILLA-VAL ENCÍA 

AMO* grabad Inferior d« 
MHMÍ 

C O N A U T E N T I C O S FILTROS 
N O R T E A M E R I C A N O S 

P O L A R O I D 
o n t ides lu mb r a n t e s 

¡y sin imitación posible! 

Una etiqueta anexa a las gafas 
lleva un disco del mismo filtro, 
que aparecerá transparente u 
opaco, según se coloque la eti
queta delante, vertical u hori* 
zontalmente. 

Nombre y marca registrados 
mundialmente por POLAROID 
Corporation — Cambridge — 
Massachusets — U. S. A. 

tidad . por ' cada palabra en los ves
tuarios, y asi- seguirán fácilmenie en 
cabeza. 
ARTILLERÍA CARA 

A Nordhal le han resfalado les afi-
cionácí;-.: milahéses un ' cañón de oró 
al mercar el gol docientcs en el sép
timo £ño de .''CtUíción en el equipo. 

Aprcí.áins^da mente 30! tantes por 
temporada, varias veces máximoi gc-
Icrder y sin que impida, por haber 
nacido, en Succia, que ¿parezcan otros 
í'.eL'interos centros nacicnales, aunque 
más mt diccres. 
EIZAGUIRRE 

Sincferator nos da osía nota e n \ u 
tribuna valenciana: 

—Rcccgemcs un detalle simpático. 
Benito. 

—El ex jusradoí merengue Ignacio 
Eizasfuirre, bien recordado por los 
aílcionatíos Valencianos, ha escrito una 
cariñósa carta cí club Valencia. 

—Diciendo que no quiere estar 
.'in c i t e nunca de cuantc se refiera 
y n lócicne ccn cl Valencia y ruega 
se lo suxriban 25.000 pesetas en obli-
S'íciencs pma la terminación del Gran 
Mtstalla. 

—Si tofos no estuviéramos ya con
vencidos de que "Iñaque" además de 
gran jugador fué siempre un depor-
gesto para retratarle. 

E f B u r g o s 
a A v i 

A las nueve dé la m a ñ a n a de 
hoy tiene previsto el Burgos em
prender su viaje hacia Aviles. Ya 
s e ñ a l á b a m o s en nuestra ed ic ión 
anterior que1 el p r o p ó s i t o es acu
dir a comer a Cinquera para con
tinuar pop la tarde hasta Gijón, 
donde se p e r n o c t a r á . 

Cerno'ya es sabido, so desplaza 
el mismo equipo que j u g ó el pa
sado d o m i n g o en Zatorre frente 
al At lé t iqo de Falencia, m á s 
E r r» s t ¡ y P e s t a ñ a en calidad de 
suplentes. A I frente de la expe
dic ión i rá el directivo, don Je
sús Vega. -

A todos los deseamos un feliz 
viajo y mucha suerte, : a la voz 
ique el mejor esp í r i tu , para sobre
ponerse a las dificultades que en 
"La E x p o s i c i ó n " — c a m p o del A v L 
•lés— puedan- encontrar. 

¡Áh! po r . c ier to que en el A v i 
les, q u é como ya hemos dicho ha 
fichado a Riostra y Salaverry, se
rá baja el delantero Rojas, que-
estaba cedido por el Oviedo. En: 
el cunso.de esta semana vence el 
p lazo s e ñ a l a d o para quo los j u 
gadores cedidos puedan volver a 
sus equipos do origen y de ahi la 
r e c l a m a c i ó n hecha por los oveten
ses. , ' 

iPara d i r i g i r el encuentro ha 
sido designado el colegiado, se
ño r Neira. 
MAÑANA JUEGA EN ZATORRE LA 

PONFERRADINA 
•Mañana, juegan en Zatorre la 

Pcnferradina y el Juventud en 
par t ido correspondiente a la fase 
de permanencia en Tercera D i 
vis ión . 

Poco nos resta ya que agregar 
sobre dicho encuentro. Probado 
tiene su i n t e r é s y ya sólO' nos Tes
ta desear que el Juventud, que 
es tá luchando contra toda serie 
de adversidades, sé vea corres
pondido por e l púb l i co . 

Delegac ión prov inc ia l 

de Fútbol 
Partidos de segunda y tercera 

regional correspondientes a la 
jornada de m a ñ a n a domingo: 

Segunda regional .—La Mllañe
ra, 9,45: San Pedro - O. A. R. 

Tercera , regional .—La Ml lañe
ra , a las doce, San José - Ar l an -
za F. J.; Larderas, a las doce, 
Olimpia - San Felices; Deportiva, 
a las 10,45, San Esteban- Y a g ü e . 

El par t ido de Segunctó Regio
nal entro los r i n l i s Vic tor ia S. D. 
y, RfíCing se ce l fb ra r á v] próxl^no 
dia 29 en e l campo y hora que 

se d e s i g n a r á . 

El A y u n t a m i e n t o p e d i r á p a r a M a e s a Calvo 
Id c o n c e s i ó n de l a M e d a l l a de l T r a b a j o 

Se píoiÉíá a 
! 

p la! i m i i i m m 

13 vía 
A c u e r d o s adoptados por la Comis ión Permanente municipal 

Bajo í a presidencia del alcalde 
don F loren t ino-Rafae l Diaz Reig, 
se r e u n i ó ayer l a C o m i s i ó n Per
manente del Ayun tamien to , asis
t iendo los tenientes de alcfalde se
ñ o r e s Dancausa, Conde, ArangüeV 
na, Plaza, P é r e z y V i l l a l a i n , asi 
como el of icial letrado Sr. P é r e z 
Córdoba , secretario accidental de 
la C o r p c - a c i ó n y don Angel L o 
renzo Polaino, in te rventor de 
fondos. 

Se adoptaron entre otros, los si
guientes acuerdos. 

Conceder a D . Mar.cos Rico 
S a n t a m a r í a el opor tuno concier
to para el pago del impuesto so
bre Consumos de lujo, por los 
festivales a celebrar en la Sala de 
Fiestas- Igua l concierto se otorga 
al Club Cicl is ta B u r g a l é s , por la 
presente temporada. 

Exc lu i r del p a d r ó n del a rb i t r io 
sobre solares s in edificar, a u n 
terreno propiedad de don Inocen
cio Ar r anz Rioyo, sito en l a calle 
de San Is idro n ú m . 20, e x i m i é n 
dole del pago del a rb i t r io . 

Proceder a l cambio de nombre 
en el sujeto obligado al pago del 
a rb i t r i o sobre solares edificados y 
sin edificar, por la finca sita en 
el t é r m i n o de la Tesorera, hacien
do figurar en el correspondiente 
registro a la Caja de Ahorros 
M u n i c i p a l , y apl icar a é s t a el 
9 0 % de • bon i f i cac ión en la l i q u i 
d a c i ó n de" mencionado a rb i t r io , 
por destinar el solar a la cons
t r u c c i ó n de viviendas de-renta l i 
m i t ada . 

Conceder permisos para ejecu
t a r diversas obras a don J u l i á n 
Campo Agero, don Lucas R o d r í 
guez Escudero, don Sisinio Ibeas 
R o d r í g u e z y d o n J o s é An ton io 

• Monje G u t i é r r e z . 
P a s ó a la C o m i s i ó n de Letrados 

el expediente promovido por don 
J o s é Ramos G i l , para construir 
u n edificio destinado a garaje y 
dependencias en u n solar de la 
zona de San Juan. 

Autor izar a la Comis ión de Sa
n idad para que proponga l a c ó n -

- ces ión de premios, como de cos
tumbre , a los tablajeros que me
jores reses sacrifiquen y expon
gan en el Matadero mun ic ipa l el 
dia de Viernes Santo. 

A dj u d i c a r def in i t ivamente a 
Instalaciones E l é c t r i c a s M a s é los 
trabajos de i n s t a l a c i ó n de a lum
brado en los fielatos nuevos, si
tos en la carretera de Vi l l a lón y 
en las de Franc ia y Logroño , en 
la can t idad de 19.400 Ftas. 

F u e r a d e c o n v o c a t o r i a 

La c o m i s i ó n q u e d ó enterada de 
los siguientes documentos: 

Escri to de l a Hermandad del 
Calvario y Santo .Ent ierro , i n v i 
t ando a lá C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l 
a presidir l á p r o c e s i ó n del Santo 
Ent ie r ro , el p r ó x i m o Viernes San
to. Se acuerda estar a lo acos

t u m b r a d o -
—Asimismo se a c o r d ó c o n t r i 

bu i r con 500 ptas. a los gastos que 
se or ig inen a la c o f r a d í a de Je
sús Crucificado y del S a n t í s i m o 

Sacramento, de la parroquia de 
San Lesmes, con mot ivo del Vía 
Crucis que el Miérco les Santo re
c o r r e r á las calles de la ciudad. 

—En l a ' instat icia suscrita por 
el presidente de l a Asociac ión de 
Ar t i s tas y Amigos del Ar te de 
Burgos, en r e p r e s e n t a c i ó n de esta 
ent idad, suplicando que el Excmo. 
Ayun tamien to , como represen
tan te de l a ciudad, eleve una pe
t i c i ó n a l Excmo. Sr. Min i s t ro de 
Traba jo para que se conceda la 
Meda l l a del Trabajo a l insigne 
ar t í f ice b u r g a l é s Sa turn ino Cal 
vo Vélez, se acuerda acceder a es
t a sol ic i tud, y cursar escrito a l 
Min i s t e r io en este sentido, a fin 
de que se otorgue t a l g a l a r d ó n , 
en m é r i t o a l a destacada y p ro -

- longada labor a r t í s t i c a de Maese 
Calvo. 

NOTAS FINALES 
El s e ñ o r alcalde m a n i f e s t ó que 

h a b í a recibido l a v is i ta del co
ronel de C a b a l l e r í a don José C h u -
rruca, que se ha hecho cargo del 
mando del Regimiento de dicha 
A r m a , en esta plaza, para ofre
cerse en el cargo. Propuso que 
se hic iera constar en acta la sa
t i s f a c c i ó n que ha producido en el 
A y u n t a m i e n t o el que ostente el 
mando de dicho Regimiento, re
cordando las atenciones y gentile
zas que d i spensó a l a C o r p o r a c i ó n 
M u n i c i p a l con mot ivo de l a Cele
b r a c i ó n de las actos de conmemo
r a c i ó n cidiana, d e s e á n d o l e u n 
grato mando en dicha Unidad . 
Así se a c o r d ó uor unan imidad . 

—Asimismo m a n i f e s t ó a l s eño r 
D í a z Reig que con mot ivo de las 
recientes nevadas y heladas, se 
h a n producido deterioros en el 
pav imien to de la v í a p ú b l i c a de 
a lguna c o n s i d e r a c i ó n , cuyos arre
glos no p o d r á n dar comienzo 
has ta aue t e rmine el actual t em
p o r a l d é l luvias . No obstante, el 
alcalde sol ic i tó de la Comis ión 
Permanente , se facul te a l presi
dente de l a de Obras, Sr. Conde, 
y al capi tu lar delegado de Obras 
en l a v ía p ú b l i c a , Sr. Ruiz Pas
cual , para que lo antes posible 
dispongan lo conveniente, con el 
objeto de que se proceda a dichos 
arreglos y consigan la h a b i l i t a 
c ión de fondos que se precisan, ya 

que esta a t e n c i ó n , en l a c u a n t í a 
que se ha presentado, no 
previs ta en el presupuesto en v i 
gor. Se a c o r d ó a s í por u n a n i m i 
dad. 

—Finalmente , el presidente ci« 
l a c o m i s i ó n de Gobierno v C u l t u 
r a / d o n Carlos Plaza, d i ó cuenta 
de que hace unos d ías estuvo en 
nuestra c iudad el inspector cen
t r a l de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a , se
ñ o r S á n c h e z Izquierdo, quien 
ofreció su entusiasta cooperaoióni 
con el Excmo. AyuntaAi ien to , pa
r a l a aper tu ra del grupo esoolar 
ó e la calle de S^las, y atender a 
las d e m á s necesidades^ de los res
tantes grupos escolares, propo
niendo —y a c o r d á n d o s e as í— 
agradecer a d i c h o seño r sus cor
diales of recimientos.-

.No habiendo m á s asuntos ée> 
q u é t r a t a r se l e v a n t ó la ses ión . 

A P L A Z O S Y * G N f A D O 
Relojes Suizos 

Hasta 15 a ñ o s de 
g a r a n t í a . E n v í o g 
p o r correo. Pida 
c a t á l o g o g r a t i s . 
INDUSTRIAL SUIZA 
A p d o . 85. ZAMORA 

Casas prefabricadas de madera, desmontables. Usos particúlares e 
industriales. 

CALVO E HIJOS. — San Pedro y San Felices, 43 
Teléfono, 3555 Burgos. 

La VELOSOLEX es el medio de locomoción inde
pendiente más recomendable que existe: A su fácil 
manejo (un solo mando y 27 kgs de peso), une la 
realización más simplificada, sin cadena, sin engra
naje, sin flotador ni llave de gasolina. 
Su precio también está en la medida justa de todas 
las disponibilidades: 4.500 ptas.. . 
Motor muy silencioso, aún después de un largo 
uso. Consumo ! litro en 100 kms.. Exento de permi
so de conducir. Las estaciones servicio garantizan 
el permanenlé íuncionamienío de lias VELOSOLEX 
ORBEA. 

IH mat. 

CONCESIONARIO: 

C A S A . Y I G A N , S . C . c. 
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¡ Y s e l o t r a g ó 
l a t i e r r í » ! 

Entre los mil y un diferentes 
hechos pintorescos que, diaria
mente acaecen por esos mundos 
de Dics, vamos a referir hoy a 
ustedes uno, registrado en el 
tueblo burgalts de Olmedillo de 
Roa, segfún el testimonio de 
nuestro corresponsal en dicha lo
calidad. 

Pues es el caso que, al ir a su 
bodega, s e g ú n acostumbraba, y 
dispuesto ñ llenar del rico l i 
quido la bota. Mártir García, que 
i«; uno de esos buenos catado
res que nueblan la Ribera, en
contró en el camino a un con
vecino llamado Valentín Herrero. 
Y ocurrió pue, hallándose los 
dos en animada chir la , de pron
to parecieron abrirse los abís-
*.i.0$ y Mártir desapareció tra
gado oor la tierra. 

Excuso decirles la sorpresa del 
'supervivientf" Valentín y f igú
rense el pánico cerval que le en
traría, pensando si todo aquello 
no fuera puro encantamiento o 
brujería. 

Con el espanto que puede ima
ginarse p id ió el asombrado cam
pesino urgente ayuda a otro 
paisano, Segisfredo Calvo y am
óos se acercaron al lugar del 
hecho, comprobando que Mártir 
iiabía salvado la piel: Un repen
tino soervón al reblandecerse el 
piso por l?.s lluvias, le hizo caer 
a un fondo de cinco metros. Y 
allí estaba, en el pozo, cariacon
tecido, res tregándose los ojos, 
no sabiendo qué pensar ni qué 
decir ya que romoía las tinie
blas subterráneas una tenue cla-
ídad. ¿En dónde estaba? ¿Qué 
poder extraño y misterioso le 
arrebató a las puertas del Aver
no? 

- l.o verdaderamente jocundo 
de esta singular historia es que 
el infortunado labrador García 
cayó en su mismís ima bodega y 
cuando los án imos estuvieron 
calmados pudo salir tranquilo y 
salvo por b. puerta ."Creí que, 
nunca terminaba de bajar. . . ; lo 
m?lo es rue se me olvidó llenar 
la "bota", confesó luego a los 
amigos. 

S e p e l i o d e l i n s p e c t o r d e p o l i c i o 

a s e s m a d o p o r u n o s a t r o c a d o r e s 

T r e s o b r e r o s m u e r t o s en a i í c i d e i i i í e o c u r r i d o e n D e n i a 

S s s e n t a locomotoras e l é c t r i c a s s e s e s t á n construyendo en Vizcaya 
or genocal ,lc' S|9g*jriidad^ repro-
acloncs dorAyunu^mncnto y otras. 

Alicante . — T res obreros han 
resulUídc mut-rtos y dos grave
mente heridos -en las obras de 
c o n s t r u c c i ó n de una f á b r i c a de 
cementos, en Dcinia. El accidente 
o c u r r i ó cuando :\e hallaban dedi
cados en la tarea' de colocar hor
m i g ó n para la b ó v e d a de uno de 
los silos, al romplerse uno de los 
andemios y caer al suelo desde 
una altur?. de 29 v metros. Falle
cieron cnsi i n s t a n t á n e a m e n t e Ra
món M á r q u e z Torres , de 34 años , 
natural de Manzanares (Ciudad 
Real); Antonio C a r r e t ó n Serrano, 
de 38, de Argam£'>3i4a de Alba, y 
Antonio Rubio Tur , ¡fie 23, de D'c-
nia. Los her idos graves son: V i 
cente Mut Pu ig„ de 39 y José Pet 
Mar t í , , de 28, a.ínbciS naturales de 
Cenia, que han sí-Jo hospi ta l iza-
dcs.—Cifra. 

CCNFIRMAC10NÍ HE SENTENCIAS 
M a d r i d . — E n ' Julio de 1955 

la sala segunda* del Tr ibuna l Su
premo c o n d e n ó a muerte a Juan 
V á z q u e z P é r e z , , Lorenzo Castro 
Bueno y A n t o n i o P é r e z Gómez , 
que GÍ '11 de J u ñ o de 1952 atra
caron un estanco on Sevilla y ase
sinaron a las hermanas d o ñ a Hitó-

vtilde y doña E n c a m a c i ó n Silv;;. 
M c n t o r i , de 55 y 50 años de edad, 
respectivamente. 

Remit ido el tcstiimoni'o de esa 
resoluc ión y el d ic tamen del fií:-
CPA del Supremo a l Minis te r io de 
Justicia rio se han encontrado 
motivos que aconsejen el indul to , 
por lo que se ha , devuelto a la 
Audiencia s c v i ü a n a para que sean 
ciecutadas las penas qa^oitales. 
S&PELIO DEL INSPECIOR DE POLICIA 

Barcelona.— So ha'verificado c! se
pelio del cadáver del inspector do pü-
licia, don .losé Félix: Gómez del l á 
zaro Arnáiz, vilmcnto ; asesinado, en 
la montaña de Mom/juich, cn-aclo de 
servició. .' i ,;- , 

Durante la noche >• mañana de hoy, 
• sus restos mortales íuenón velados por 
comp?ñeros y ami^cb. La comitiva '0-
nebre.so formó en In'Comisaria do Po
licía del Sur, donde el finado pr(K-
tr.bn sus servicios. El- féretro fué lle
vadora hombros por los, que liasta ^ho
ra habian sido su;; compañeros y con
ducido a la iglesia parroquial de San 
Fernando. . ! • 

Presidió.el duelo el gqbornador ci
vil y jefe provincinl del Movimiento, 
señor Acedo Colus'í'-. l̂ue ostentaba la 
representación del ministro de la -Go
bernación; el yobj-nador militar, quoi 
ostentaba la representación del dSJ 

red 
sentaciones del'Ay 

Pe pues del r.espoiiso,entonado por 
el clero parroquial, so despidió el 
duelo en la Plaza de] España', ante ol 
currtel do IT Policía Armadíj. "General 
Asensi" y, posteriormente, el cadáver 
recibió sepultura en el comeftterio del 
Su roeste.—Cifra. 
LL'uGAC-A &H NUEVO EMBAJADOR 

B.-rcelona.— A bordo del trasallá )-
líco italiano "Contó Grande"V llegó es
ta larde, prúcedenlo de Rio,de Janei
ro, el nuevo embalador de ;Austria ."'n 
España, señor Ciernen VV'ildinor, acom-
pr.ñado ád su esposa y .sus\dos hijos. 
El embajador continuó en automóvil 
viaje desde la estación marít ima a Ma
drid, acompañado de su hija Clarisa, 
y en el buque siguieron a Gsnpva pa
ra, marchar después a Vicna, la espo
sa y el otro hijo, que pasarán una 
temporada en h capital austríaca; an
tes de ir a Madrid. 

El embajador expresó su satisfac
ción por liaber siclo acreditado en Es
paña.—Cifra. 

SESENTA LOCOMOTORAS E L E C 
TRICAS SE CONSTRUYEN EN 
VIZCAYA 
B i l b a o — E n u n repor ta je p u 

blicado por " L a Gaceta del Nor 

te", de Bi lbao, se dice que la i n 
dus t r i a do Vizcaya se encuentra I 
actualmente ocupada en la f a - | 
bricaciOn ido locomotoras e lec t r i - , 
cas que d e s a r r o l l a r á n velocida
des sorprendentes, hasta de 331 
k i l ó m e t r o s por hora en las lineas 
francesas, pero n o ' a s í en las es
p a ñ o l a s por ios abundantes de
clives del suelo. La R o n í e adqui 
r i ó on F r a n c i a hace a l g ú n t i em
po veinte grandes l o c o m ó t o r a s 
e l éc t r i c a s , de t i p o CC, las d í a l e s 
e s t á n ya en servicio en jas l í n e a s 
c a t a l a n a s - clf.T.trifloadas del 
"ocho", que fo rman los (.liversos 
recorridos desde T a r r a g o n a has
ta la frontera. Se cree que ol ma
te r ia l e l é c t r i c o sobrante do estas • 
lineas r o d a r á á finales de la p r ó 
x i m a p r i m a v e r a en la de B i lbao 
a, C a s t e j ó n , ent re B i lbao y M i 
r a n d a de Ebro , cuya inaugura
c i ó n es tá orevis ta por la Renfe 
par?, dicha é p o c a . 

Estas m á c i u i n a s e l éc t r i c a s , quo 
en las v í a s francesas d ie ron la 
formidable velocidad d é 331 k i l o - , 
metros «por hora , se é s t a n cons-1 
t ruyendo en Vizcaya en n ú m e r o i 
de sesent a, c o n destino a la Ren- j 
fe. Las p r imeras r o d a r á n en Ga-J 
l indo a p r inc i ipos del verano. | 

Se iotensifica 
de descrédito 

la campaña 
de Staün 

N u e v a L e y e l e c t o r a l e n A l e m a n i a 

S e r e f u g i a n e n A u s t r i a 6 8 v u c j o e & f ó v o s 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

••i Nuev^ L\dh¡.— El,matutino "Irdian 
lExpresa",tanuncia due las autoridades 
soviéticas han relirrido la polrcula rusa 
" I ?, calda do nerlin on la que so pre
senta a Stalin como el artífice de la 

'derrota alemana.—Efe. 
MIKCY/»N DICE QUE EL NO 

f'ARTICIFO EN LA CAMPABA DE 
DENUNCIAS 
K'arachi.— El ciiris'ente soviético quo i 

Inició el ataque contra Stalin, I n d - ! 
clarado'que él no ha participado pú-j 
blicamente en la campaña do donun 
cias. So traía del viceprimer mini1--
tro' y titular de Comercio, Anastasio 

(Vien« de p r imera p á g . ) ' 
« p l i c a r e in te rpre ta r todo lo r c -
í e r e n t e a pases y billetes g r a t u i 
tos o con rebaja de precio pa ra 
v ia ja r en/las l í neas de la R E N K E 
y en las de v í a estrecha, corres
ponde p r iva t ivamen te a l M i n i s 
te r io de Obras P ú b l i c a s . 

la 
( Viene de p r imera p á g . ) 

porvenir nos dará ocasión de cimen-
t i r la evolución ele la mujer marro
quí con la colaboración fraterna de 
Ja española y que ella será ol reflejo 
de la amistad cordial entro S. E- el 
tíeneralísimo Franco y nuestro ama
fio Soberano, S. M. Mohairipd V". 

CCiiViENTARICS FAVORABLcS EN "LE 
rET1T MARROCAiN" AL VIAJE DEL 
S'JLTAN A ESPAÑA 
Kabat.— La atención en Rabat se 

rf i i t ra estos días en el próximo viaje 
'• del Sultán Mohamed V a España, 

1 a Prensa francesa hace comonlo-
1 ríos favorables. En uno de ellos, al rc-

c ¡ente editorial dé "A B C", el redac-
í w diplomático en PáFis do "í.c PeVit 
Marrocain" dice: "Si las negociacio
nes liispanomarroquies se resuelven fe
lizmente, las conversaciones do Ma
drid deben contribuir a restablecer 

. t i i l r e España,' Francia y Marruecos, 
una armonía cuyas consecuencias- se
rían infinitamente dícho'sas para r l 
'Mundo ocidental". 

Añade dicho redactor que el -sena
dor norteamericano Mike Mansfiold, 
acaba de sugerir que Marruecos1, Tú-
m / y España, sean considerados como 
futuros miembros do la NATO, junto 
con J-"rancia y los demás miembros no 
la alianza atlántica.—Efe. 

TREPAR ATI VOS 
Rabat.— El Gabinete Imperial lia 

seguido hcy preparando los planes, pa
ra el viaje a 'España del Sultán Mo
hamed V, según han informado los 
ministros do Estado Abderramán Bua-
bid y Mohamed Cherkaui. 

•Añadieron que terá "un viaje po
lítico". 

Se señala que t i viaje de Mohamed 
V, a España, será ol primero que rea-
lia a ese país un Soberano indepen
diente marroquí.—Efe. 

Decretos de personal. 
Expedientes de r ev i s ión de pre

cios. 
EDUCACION NACIONAL 

Decreto por el que se nombra rec
tor de la Universidad do Madrid a don 
Segismundo Royo Villanova y Fernán
dez Cavada. 

Decreto por el que se nombra di
rector general de Enseñanza Primn-
ria a don Joaquín Tena Artigas. 

becreto pqr el que se reglamentan 
las delegaciones administrativas de l 
Ministerio. 

Expediento sobre declaración de mo
numento históricc-artistico, a favor 
del Real Monasterio de Recoletas Ber
nardas de San Joaquín y Santa Anü, 
de Val laclo lid. 

Expedientes sobro declaración de ¡n-
teris social do centros privados de cH-

;señanza. 1 
TRABAÍ.IO 

Decreto por el que se ajustan las 
cuotas do los seguros sociales al 
nuevo salario base y a la contribución 
del Estado al sostenimiento de los ci
tados seguros. 

üocreto por el que se encomienda i l 
Patronalo"Francisco Franco", do Ali-
caotc, la construcción de mil vivien
das de tipo social. 

Orden aprobada en, Consejo de Mi
nistres por la que so modifican la^. rc-
glameniaciones .de • Trabajo. 
INDUSTRIA 

Plan de producción e importacióa 
de productos petrolíferos 'para el co
rriente año. * 

Acuerdo por el qtie so declara de 
interés para la defensa nacioifal, la 
obtención ele zinc. 
AGRICULTURA 

Decreto por el que se amplia la 
zona de co lon i zac ión del p á n t a -
no de Rembczar (Córdoba y Sfevj-
llc»). Para su" t r a n s f o r m a c i ó n en 
r e g a d í o e ins ta lac ión de unas m i l 
familias de co lónos . 

Decreto por el aue se ¿mp lh i 
la zona regable de la zona de-
Callosa de Sesrurs" en los salada
res de Albatera, Crevillente y El
che (Alicante) , e ins ta lac ión de 
doscientos cincuenta nuevos ce
lónos . 

Decreto por el que se declara 
de i n t e r é s nacional 1^ coloniza
ción mediante t r a n s f o r m a c i ó n en 
r e g a d í o de la zona "Llanos d é 

Antequera" ( M á l a g a ) . 
Decreto por el que se . declara 

de u t i l i dad púb l i ca a efectos dé 
r epob lac ión forestal los montes 
de " P e q u e ñ o s o v Almenara", 
"Sierra de los Angeles" y "La 
iUmbría" , sitos en los t é r m i n o s 
•municipales de S a n t i b á ñ e z , .Her
n á n P é r e z y Torreci l la de los An
geles (Cácercs ) . . . 
AIRE 

Expedientes de t r á m i t e . 
INFORMACION Y TURISMO 

In formación sobre Prensa na
cional y extranjera. 
CCNCESICN LE CONHECORACIONES 

POR LL JEFE DEL ESTADO 
Madrid.—• Su LV-Olencia el Jefe del 

E tr.do, hn .concedido la Gran Cruz u,o 
In Orden Civil do Sanidad, a los ejoé-
tores Clon' Santiago Carro y Garch, 
don Sixtp Obrador Alcalde y dort Víc
tor Contj Montorvi.—Cifra. 
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RA1ER0 EN PARIS 
G r a c e K e l l y a s i s t i ó a y e r 

a l a b o d a d e o t r a a r t i s t a 

c i n e m a t o g r á f i c a 

P a r í s . — Procedente dp E l l í a -
vre, a donde l legó desde lo» Esta
dos Unidos por v ía m a r í t i m a , ha 
llegado a esta cap i ta l el pr incipe 
Rain iero de Monaco. 

A su llegada a El Havre y an
tes de emprender el viaje hacia 
P a r í s , en una- breve conferencia 
de Prensa a bordo del "He de 
Franco", el p r í n c i p e Rainiero hizo 
u n elogio de- la belleza y bondad 
de su prometida, Grace Ke l ly . 

BODA DE R I T A G A M 

Nueva York . — L a ' a c t r i z cine
m a t o g r á f i c a R i t a Gam, ha con
t r a í d o m a t r i m i n i o con u n acau
dalado financiero.- Se t r a t a de 
Thomas H . Guinzburg . 

Grace Ke l ly , p romet ida del 
p r í n c i p e Rainiero de Monaco, 
a s i s t i ó a la boda, cuya ceremonia 
se ce lebró en la residencia dé los 
padres de la novia. — Efe. 

Mikoyan, quo hn 'los'fdoicomo repre
sentante soviético m ios'setos en que 
so colcbr'.i la p^pclamacion de la Re-
pirblica isl/itnicn ció Pakástán. 
LINEA SUPRIMIDA | 

Esiccolnio. " — - Padio Moscú solo 
t ransm ite, aI fina I de sus (ynSsio no-., 
la música, del himeo nacional soviéti
co, habidijdo suorímido las estrofas 
contadas, de, dicho .hinino.- En las es
trofas se contenia una linea, en a 
que se elogiaba a Stalin. 

1.a citada linea, .que ha provocado 
la suprosiún total do la letra del 
himno nocional ruso, decía: "Sta'n 
po-; educó en la f'drjiciad a! pueblo, 
n^s inspiro para empresas de trabajo 
y hsroismo''.—Efe. 
HAY QUE DECIR "TODA LA VERDAD" 

SOBRE STALIN, DICE UN 
FERÍODICO 
Viona,— El órgano comunista pola

co. "Tribuna Luda"» publica hoy un 
artículo firmado ptír su director, Ro-

.man Worfo l , en e' que se ataca al di
funto tirano rojo Joscf Stalin, y se 
dice que es preciso decir sobre el 
"toda |a verdad", incluyendo "asuntos 
feos, muy fooV". 

W'arfel añade quo "es preciso con
siderar de nuevo !a actividad do Sta
lin , pues no se puede permitir .quo 
miritos indiscutiblos, oculten graves 
errores asi como asuntos muy feos"'. 

Agrega el articulista que "aún ta
les méritos fueron exagerados. Tanto, 
que llegaron a parecer gigantescos y 
a presentarse casi como hechos sobre
humanos". 

"Stalin ha de ser valorado en jus
ticia y dobo' decirse totla la verdarl 
en terno al mismo", termina Román 
Werfel.—Efe. , 
MC. CARTIllY, TEME UNA PELIGROSA 

MANIOBRA 
Washington.— E! senador Me. Car-

thv, In manifestado que la ropudica-
ción do Staiín, por los dirigentes so
viéticos, hace la amenaza de la do
minación comunista en todo el Mun
do, mucho más serie que 13 fuó ja
más,—Efe. 
NO REGRESAN A YUGOESl.AVlA 

Viona,—• La policía austríaca infor
ma hoy que un total do b&' yugoosln-
yos do los que han estado visitando 
ta semana pasada la Feria de Prima
vera de Viena, hfin decidido no re
gresar'a Yugoeslavia. 

üa policía dice oue la mayoría de 
los refugiados no han dado razones 
políticas do su huida, poro quo la cau-
.sa de su decisión so dobo "al'cmpoo-
ramionio cío la vida y ele la situación 
económica en los países del allende 
el telón de acoro". > ' 1 

Como las autoridades auslriacas >.o-
líMnentc dap asilo a ios refugiados,po
líticos, muchos de los escapados tic; 
Vdgboslnvia, desféan emigrar a paí
ses de ultramar.—Efe. 
NUEVA LEY ELECTORAL EN | 
. ALEMANIA 

Bonn.— El Bundosrat —!a Cámara 
Alta del Parlamento federal— ha 
aprobado la nueva I ey doctorar do ré-
prcsóntaff-ión proporcional, tendente a 

.eliminar 1<1 atomización de los par
tidos, i 

l a nueva Ley, que se aplicará por 
primera vez en las elecciones fodc-
ralos - de 1957, aumenta flg -187 a 
506 el púmerq do los diputádos. 

O I rastreamos ; . | i ¡ntiitc en 
los escritos de Ignacio -de Lu
yóla y en la obras de sus h íó-

Sfrafos, llegaremos a 13 conclusión 
de que el iundador de la Compañía 
de Jesús fué un intelectual, un in
telectual, no en el sentido Jjízan-
tino del vocablo, sino en el aspec
to generoso y profundo de la pa-
lahia. Ya estaba Ignacio decidido 
a cambiar de vida, ya había aban
donado el uniforme militar, ya 
había goz?do de las primeras consolaciones a lo 
divino, cuando se resuelve a abastecerse de cul
tura, a hacerse hombre d-1 letras, a oasar por la 
Universidad. Costosa dehió de ser esta determi
nación en un mozo de treinta y tres años que 
apenas Ciabia saludado los lioros. Ignacio, espi-
rítu minuciosamente reflexivo, despuis de haber 
meditado sacre lo que Dios podía c.vgirle, se d ió 
cuenta de que "era necesario tener caudal de' 
letras, y pcompañar 1? doctrina y el conocimien
to de las cosas divinas (que por el estudio y el 
eiercfcio de las letras se alcanza), con la unción 
y favor de espír i tu que Nuestro Señor le comuni
caba. Y por esto se de terminó a estudiar. (Ri^a-
deneyra). 
• Bien podemos hablar de San Ignacio como de 
un santo humano, de su tiempo, con proyección 
al futuro, que antes de ser exigente con los do
rnas, lo es, de una manera rigurosa, consigo 
mismo. Quizá pensamos a veces que la santidad 
es tan sólo una actitud empinada, de visiones y 
de milagros, y no nos detenemos a pensar en la 
santidad vulgar —valga el aparente contrasen
tido—, en la santidad, no só lo Compatible con la 
ciencia, sino apoyada en la ciencia. Tanta im
portancia otorga San Ignacio a los estudios, que 
aconseja ?. sus hermanos la entrega sin reserva 
a los libros, cuando suena la hora de estudiar, 
lil estudio requiere a t e n c i ó n , fina vigilancia, 
apartamiento de otras ideas. "Y porque también 

Por m m m Javier 

61 habia sido 
cevociones y 

impedido en sus estudinQ ' ' 
gustos de cosas celestialec de la. 

tiempo se k venían al pensamiento v i e sin 
bsn el entendimiento, creceyó que en ó? 0CuPa 
de los estudios los hermanos de la Com 
se dejen llevar del fervor del espíritu dp ia i / 
que los desvíe de sus ejercicios de letr man5ra 
que £?i sus meditaciones y oraciones ¡ v ' sino 
ocupaciones con los prój imos, sean ' t \ 0 k% 
medidas con la discreción que aquel i o 1135 v 
estudios requiere". Es decir, cuando a o Po ¿ 
- estudiar, bien cerradas las puertas a 
quietudes. 

El fundador, sin llegar a ser lo que e 
un escritor, fué un estunendo pensador v llarna 
c ó l e g o excepcional, l i n o cerebral, no s*"11 Psi. 
examinar sus ideas, emociones y sent.n!"Sa ^ 
para ofrecernos en sus escritos una ma ntô  
lección de humanidad al servicio de h f i ^ , 
i Que finamente exigente fué San I g n a c i n . J ^ 
los auténticos intelectuales. ''Fu» maravMi OEno 
solicitud y vigilancia que tuvo para dar n a 'a 
obras que emprendí? . Nunca dejaba de i 3 Ia3 
no lo qu? una vez comenzaba, hasta DorJ¡?. ^ 
su perfección". Afán de perfección, deseo I e" 
cer las cosas bien, voluntad, no para cíih • ^ 
expediente, sino para dejar las cosas en 1̂ 
to de exactitud. su Pün. 

r (Colaboración LOCOS. Reproducción prohibid 

M a d r i d . — (Crónica de "Ta-
chin",.par,a DIARIO DE BURGOS). 

La conducta temperamental cío 
San Ignacio de L o y o l a — d i j o ano
che el P&dre Laburu— d e p e n d í a 
•de lo que estaban llenos los l i 
bros de c a b a l l e r í a s ; lances gue
rreros, a m o r í o s , damas... que era 
la f lor del t i empo. La transfor
m a c i ó n de Ignacio está s e ñ a l a d » 
en los Ejercicics Espirituales, que 
él l l amó vivencias, pues fueron 
escritas para sec vividas y no l e í 
das. En su l ib ro arranca dé un 
vencimiento de si mismo, un or
denar la v id» desordenada ' de l 
hombre. T o m ó por g u í a a Cristo, 
la Pas ión de Jesús como a l iento 
y ejemplo, y la Resu r recc ión co
mo esperanza. San Ignacio, an
tes de los Ejercicios. er;> un h o m 
bre que a d m i t í a toda la Fe, pero 
que no la' vivía, y sacó la conclu
sión de vencerse a sí mismo para 
cumpl i r el f in por el que fué 
creado. El hervor que .producen 
algunos detalles — a f i r m ó él Pa
dre Laburu— no t iene 'vencido la 
voluntad por los Ejercicios. Pe re 
aqyel a l que le duelen, al quo le 
hacen: herida, si vence la quema
dura que le producen en el alifta, 
hacen efecto, porque reconece él 
mar y los Ejercicios del Santo le 
UégaiU 

Ahí ha de comenzar a operar 
lá 'voluntad para vencerse y t o 
mar ol buen camino. 

CIFRAS 

Cinco m i l locales de e s p e c t á c u 
los hay en E s p a ñ a , entre teatros 
•y c i n e m a t ó g r a f o s . Su valor real 
puede cifrarse en siete m i l mi l lo- . 
Inés de pesetas, m á s otros t res 
m i l que importan la maquinar in , 
instalaciones y mob i l i a r i o . Más 
de veinte m i l productores se h a l l » " 
al servicio de esos locales, con 
retribuciones que exceden de los 
doscientos mellones de pesetas al 
a ñ o . Por impuestos satisfacen 350 
mil lones de oesetas por usos y 
consumos; 200 por contribuciones 
t e r r i t o r i a l , y urbana; 100 por i n -

ü u s t r i a i ; veinte millones van ai 
NO-DO y por derecho do autor se 
satisfacen veinte millones. 

- L a ac t iv idad en toifrio al es
queleto hal lado , en la cá l í c de 
O'Donol i es excepcional. . V c a n ^ s 
en q ú c consisto. E l I n s t i t u t o do 
InvcsUgacionos A g r o n ó micas 
analiza, las muestras do t i e r ra re
cogida en el lugar del hallazgo 
de'Jos restos. El, í h s t i t i i t o Kspa-

, ñ o l de Enfomologia ha rec ib ido 
' t a m b i é n muestras do huevos de 
larvas encontrartes en d icha tie
r r a , a f i n de p o d é r concretar l a 
lecha de) enter ramiento , ya (¡ue 
algunos insectos solo so r ep rodu
cen en é p o c a s concretas d(íl a ñ o . 
E l esqueleto s e r á ó s t ü d i a d o pur 
los t é cn i cos del I n s t i t u to A n t r o 
po lóg i co , los cuales i n A r m a r a n 
sobre l a nac iona l idad de la m u 
jer y t a m b i é n u n especialista t ra 
t a r á , tomando por base la' cala
vera, de recons t ru i r los rasgos 
fisonomicos t í p i c o s do la v í c t i m a 

' ' S O R D O S 

L a p r imera f igura europea en 
asuntos de sordera, s e g ú n se d i -

.ce,, rha ' l legado a M a d r i d para 
p ronunc ia r u n a conferencia. 

• Tiene* u n procedimiento opera
tor io que no se l l a m a m á s quo 
t impanoplas t ia a base de in jer

tos libres de piel..,Ha dicho taii 
bien que en la p r ó x i m a ¿ i " ' 
c ion las supuraciones rit -
d i s m i n u i r á n considerabioL? 
Preguntado por oue es lí ^ 
m á s le 'ha gustado de p^qUí 
- p r e g u n t a de Santiago c ? 
ba— ha contestado míe ^ 
sino ver" el ' Museo del Pr* J L 
I n s t i t u t o Naciona l de M e S í 
del T r á b a l o y la Ciudad & 
s i t a r í a , que le ha maraviijaril 

• • • f f T R A m q ^ 

Los atracadores de V a l m ^ 
han. sido detenidos nuevaS 
en Franc ia . Recué rdese n ñ M 
b í a n sido puestos en f t ó 
j w r el juez oue entendía M f 
m a n o . Nos hemos puesto al S 
bla hace' unos mo'mentos con l 
Min i s t e r i o de Asunto.'; Exterl 
res y nos in forman que la deteí" 
c ion olx'dece, sin dudü, a ia „ 
t i c ión de e x t r a d i c i ó n íormu¿3 
por el Gobierno español, M 
que esta no ha sido concccfe 
a ú n . 

. • N O T I C I A S BREVES 

Sigue e! ma l . tiempo. N i m en 
la Sierra y llueve intensamenfe 
en M a d r i d . E l Manzanares-te 
e n í u r r u ñ a d i s i m o y amenaza 
bordarse. Ahora es asi. 

— El inventar io de bienes ira 
nicipalcs suma ^.227.683.915 pe^ 
tas. 

P a k i s t á n se h a c o n v e r f i 

en uno nueva repúb'/ca 

A la toma de posesión del prím 
pres idente a s i s t i ó . u n a m i s i ó n española 

P I N T U R A P L A S T I C A S A T I N A D A P A R A D E C O R A C I O N 

SECADO INSTANTANEO 
Y A D E 

D I R I G I R S E A L T E L E F O N O 1 5 1 1 

'"-iv. > 

é 

Karach i .—A las siete de la ma
ñ a n a de hoy (hora local) ha sific 
proclamada la nueva constituciM 
republ icana ^lo P a k i s t á n . Miles* 

,pak . i s t an íes l lenaban las pfpv 
midades de la Casa Dunhan, re
sidencia of ic ia l del gobernafr: 
general. 

A ' t r a v é s de toda la nación» 
han celebrado ceremonias s m 
jantes y los ochenta millones.^ 
pakistanes h a n conmomorauo*-
el d í a de hoy el comienzo cié un 
nueva etapa pol í t i ca ])ara 
jcv.én n a c i ó n . l . . 

Mediante la nueva Constituci^ 
se proclama la denominación^ 
la nueva R e p ú b l i c a como <P» 
" R e p ú b l i c a i s l á m i c a dé Pakistán 
JURA DEL PRESIDENTE 

Karach i . , ,—El enviado espej 
de España , y min i s t ro d«l ^ . 
teniente general González ^ 
l larza, a c o m p a ñ a d o por el -
j ador e s p a ñ o l en Karachi, s^, 
G a l á n , y por el personal cíe 
m i s i ó n ex t raord inar ia han 
tit ío a la ce.vemonia de la •,UL¡} 
su cargo por el presidente a 
nueva r e p ú b l i c a . or0. 

El p a í s ha celebrado su j ^ . 
c l a m a c i ó n como República 
mica del F a k i s t á n con .*nfj 
desfile m i l i t a r y clcmcstraci" • 
de nacionalismo, que en J{* , 
t a l alcanzaron dasi propoid" 
de t umul to . 

RUSIA OFRECE SU C O O f p ' 
CION ECONOMICA é( 

Estoeolmo.' — El n i i n i s ^ p 
Asuntos Exteriores sovieuj 
ofrecido esta noche la T i¿n So-
ción e c o n ó m i c a de la u " ¡n-
v l é t i c a con el P a k i s t á n , seg» 
f o r m a n desde Moscú; 

e / c i g a r r í / l o N $ 7 e n e l m u n d o 

CAMEL r - B a M S ^ | 

DIARIO DE 
Se rende en M A D R I D ^ $ 

de «La Cibele»", de D . f*01 
calde. 


